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P i p e e t o p ,  editor* e o p p j e t é p i o —n i v l T f > i M i i M f >  DI7(S P I N T O  D E  C K S T R OA  igreja católica celebra, na Primavera, a sua festa mais solene, a prova maior da verdade e transcendência da Fé, como S . Paulo diz, de uma forma tão incisiva, na sua primeira epístola aos coríntios: —  « £  se 
Cristo não ressuscitou, è 
inútil a nossa prègação e 
é também inútil a vossa / é » .A  ressurreição é, pois, a cúpula do edifício cristão, a vitória plena da Divindade de Jesus sôbre as misérias, os pecados e as negações da humanidade. Por isso as solenidades litúrgicas são a expressão voante de uma alegria festiva e triunfal. A  exclamação de louvor e júbilo, a alleluia, esmalta as prosas, as antífonas, os versículos do ofício e da missa. O s paramentos são brancos, a côr da pureza da libertação. *  *  *O  facto da Ressurreição é narrado pelos quatro evangelistas de uma forma breve, mas precisa e incisiva. E' um facto positivo, que no seu tempo ninguém contestaria a sério, pois a prova testemunhal era copiosa e formal.O s inimigos de Jesus, os sacerdotes e os farizeus, comeram piedosamente o cordeiro e os ázimos pascais naquela noite de sexta-feira. Estavam contentes, e havia de quê. Tinham-se desembaraçado de um inovador que comprometia o seu prestígio e influência e haviam simulado prestar um bom serviço a Roma. Durante a noite, porém, remoendo as recordações do dia, a confiança e tranquilidade de espírito foram um tanto ou quanto abaladas. Êle, o agitador, havia anunciado que ressuscitaria ao terceiro dia. Não que êles, gente lúcida e perita na leitura da lei, acreditassem tão audaciosa predição; mas o povo era crédulo e propenso ao maravilhoso. A  ressurreição de Lázaro trazia ainda as mentes alvoroçadas e propícias a tudo acreditarem.Ora os discípulos de Jesus, após o primeiro pavor, começavam a congregar-se. E até pessoas de bom senso e saber andavam a conchavar- -se com aqueles barqueiros de Tiberíades. N ão cedera

C O A  D A
D Ç  A  O

José de Arimateia um>epul- cro novo, aberto na rocha, para receber o cadáver do Nazareno? E Nicodemus não ousara tomar a defesa do agitador?Por isso uns quantos de entre êles foram pedir a Pi- latos que mandasse guardar o sepulcro, não ousassem os discípulos de Jesus roubar o corpo e clamar depois às turvas sugestionáveis que

êle ressuscitara. O  governador romano estava saturado das exigências e impertinências do Sinédrio. E, mal humorado, volveu:—  N ão tendes vós uma guarda especial para vosso serviço ? Pois guardai o sepulcro do Nazareno como quiserdes.Não precisavam êles de mais nada, e foram-se dali buscar soldados que puse

ram de guarda ao sepulcro, prèviamente selado.Ora o repouso hebdoma- dário terminava com o pôr do sol. Na manhã seguinte, ao apontar do dia, as Santas Mulheres —  grupo fidelíssimo, chefiado pela alma ardente de Maria de Magda- la — dirigiram-se para o túmulo, com aromas e óleo perfumado para ungirem o corpo do Mestre.

Madalena, mais apressada com o alvoroço de uma devoção veemente, chegou ao sepulcro muito antes das outras. Viu que a pedra circular,— vedação usual dos sepulcros daquele género — havia sido rodada para o lado e que na cavidade não se encontrava coisa alguma.Alarmada, a generosa convertida corre açodada e vai advertir os discípulos Pedro

e Jo ão: —  Roubaram o Senhor do túmulo, e não sabemos onde o puseram.Entretanto, as restantes mulheres iam-se aproximando do sepulcro e falavam da dificuldade de remover a pedra, afim de poderem fazer as unções fúnebres.Aproximando-se, porém , do local, verificaram com assombro que o sepulcro estava vazio. Sentado sôbre a pedra estava, porém, um jovem, vestido de branco, que lhes disse:—  Não vos assusteis assim. Buscais Jesus de N azaré, que foi crucificado? Ressuscitou, não está aqui. Vêde o lugar onde o haviam deposto. Mas ide e dizei a seus discípulos e a Pedro, que êle vai adiante de vós para a Galileia. Ali o vereis, como vos disse.O s  apóstolos Pedro e João, avisados pelas Santas M ulheres, quiseram certificar-se pelos seus olhos e correram ao sepulcro.Verificaram então que na cavidade se não encontrava o corpo do Mestre. N o chão, os lençóis que o envolviam, e um pouco afastado e dobrado, o lenço que lhe cobria o rosto.Não fôra, pois, roubado o cadáver, porque teria sido levado como se encontrava. O s raptores não estariam com os vagares meticulosos de retirar o envoltório e de dobrar o lenço.O s dois apóstolos viram e creram. Só então compreenderam plenamente as predições das Escrituras e do próprio Mestre, que várias vezes preanunciara a sua ressurreição.Desta forma sumária referem os evangelistas o triúnfo de Jesus sôbre a morte. C o mo testemunhas puramente humanas, os biógrafos de Jesus contam apenas o facto 
externo, se assim posso dizer. O  acto vitorioso da ressurreição, a restituição da carne martirizada a uma vida gloriosa e imortal, não o viram os depoentes. Provaram-lho o sepulcro vazio, as circunstâncias em que o facto se verificou e as aparições subsequentes de Jesus —  à Madalena e aos apóstolos.

Cerreia Marques.



2 N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R À IS
A  P á s c o a  
e os Pobres

A  igualdade estabelecida por Deus tem-se mantido através do rolar dos séculos e como demonstração dessa realidade temos a tradicional Festa da Páscoa, uma das Festas móveis que a Igreja Católica celebra anualmente.Após a Ressurreição e, con- seqúentemente, depois do luto e da dôr serem transformados em constantes e expressivas manifestações de alegria, surge o Domingo de Páscoa, dia consagrado à chamada visita Pascal, que em muitas terras se realiza com grande pompa e à qual o povo se associa dentro de um invulgar entusiasmo. São os repiques festivos dos sinos das freguesias mais humildes que, juntamente com o estralejar de foguetes e algumas vezes com acordes musicais, anunciam o início dessa visita, inteiramente indiferente à distinção de categorias e integrada, apenas, no princípio daquela igualdade a que o Criador subordinou a sua Bondade e o seu Exemplo, como se depreende da seguinte sentença moral: «Quem 
ofende utn pobre, ofende o seu 
Criador e quem despreza o 
seu próximo peca; mas quem 
tem dó do pobre, será bem- 
aventurado.» E como essa igualdade continua a manter-se em perfeita harmonia ou concordância com tal modalidade de generoso tratamento para com o nosso semelhante, eis a razão por que a Festa da Páscoa, de tain surpreendente significado dentro do Catolicismo, é a mesma para ricos e para pobres, perfeitamente igual, portanto, para uns e para outros, no que se refere, sobretudo, à pureza da sua essência. E é assim que nós vemos, designa- damente nas aldeias, o Todo Poderoso a entrar nas habitações mais modestas ou mais pobres, até naquelas onde a terra serve de soalho e umas escassas palhas servem de leito, da mesma forma que uma pequena pedra em rude desalinho serve de lar, de lar muitas vezes tatn pobre que ou falta o lume para o aquecer ou falta uma ténue gota de azeite para adubar um simples caldo ou falta, ainda, uma ração de pão para matar a fome de quem ali habita. Pois é nessas condições, dentro de um lar dessa natureza, que o Pastor das Almas e a sua comitiva levam—como aos grandes Palácios — com o mesmo cerimonial, com a mesma devoção e com a mesma intenção, a Cruz do Crucificado, recebida em semelhante estado de pobreza, mas sem que falte, a-pesar-de tudo, o pratinho dos ovos, colocado em cima de uma mesa improvisada e coberta com uma toalha da côr danevel Por sua vez, as paredes da choupana, ennegrecidas pelo fumo, são enfeitadas com flores e com alecrim e o chão aparece transformado num formoso tapete colorido, confec- cionado com as pétalas de va
EXUMAÇÕES DO PASSADO

O E N K O L O O I A S  .  . .

GALERIA ILUSTRADA DE 

VIMARANENSES NOTÁVEIS
A n te ló q u ioO  homem morre, mas não vai todo à campa. A sua memória subsiste no mundo, mais ou menos viva e perdurável, através dos séculos, conforme as suas obras e acções meritórias.A  História se encarrega de enaltecer a sua memória, apontando às gerações' vindoiras os feitos que êsse homem praticou e que lhe mereceram mais admiração, prestando-lhe assim homenagens que constituem um acto de inteira justiça.Quiniarãis foi, tem sido e ainda é o bèrço ilustre de grandes figuras de destaque na sociedade portuguesa,

riadas flores, que dão ao pobre aposento um aspecto mais alegre, enquanto que por outro lado mitigam com o seu delicioso perfume e com a sua encantadora beleza as agruras passadas nesses lares. Em resumo, é assim a Páscoa dos Pobres I
Guimarãis, Páscoa de 1939.

M. Menezes.

Vingança de tiranos...
Abraça o mundo inteiro a alegria:
— Cristo ressuscitou, subiu ao céu.
Deixou estarrecida a tirania 
E  o monstro da maldade estremeceu. . .  —

M a t a d u r a s

E  os Judas  guincharam.
Bendita saudação: Aleluia!
— A  Bondade de Deus, alfim, venceu, 
Nos templos da mentira a hipocrisia 
A  ’ força da Verdade se rendeu. .  .—

Uns foram queimados, 
mas outros ficaram.

Eu queria-os ver 
todos pendurados, 
mas tudo, a varrer.
Mas para mal nosso 
tudo è diferente, 
há corda ao pescoço . .  
para o inocente.

H á quási dois mil anos! . ! . Dois mil anos!. . . 
De quantas gerações, hoje, os tiranos 
Vieram p frá vingança disfarçados!?. . .

A  Doutrina do Mestre renegaram,
O  seu Verbo d'Amor espesinharam 
E  di{em-se os maior's civilizados!!. . .
Abril d» 1939. DELFIM  D E  GUIM ARÃIS.

M A R Y  C O T T A .

A volta da Páscoa
O fo la r ! . . .Tradição interessante nesta quadra festiva do ano.Os afilhados recordam os padrinhos, mostram-se mais vezes para que não passe no esquecimento o apetecido e tradicional folar. Os namorados também respeitam a tradição, trocando entre si p rend as... e beijos. Os pais lembram os filhos com maior enternecimento.Por isso é que, nesta época, as casas onde se vendem gulodices e fantasias estão transformadas em autênticos arsenais, cujas montras, dispostas com arte, tentam e seduzem todos os mortais, mas mais ainda aqueles — e tantos são — a quem a falta de recursos faz redobrar o desejo. As crianças pobrezinhas— os filhos da gente pobre — são as maiores vítimas desta maldade, involuntária embora, dos homens.Quantos desejos, bem próprios da sua idade, essas montras de tentação lhes provocam ,— desejos que as tornam melancólicas e que até talvez lhes gerem raciocínios menos honestos.
Quem não vê, não cublça. E as montras na Páscoa têm o condão de gerar êsse malefício.Mas, para onde é que eu estou a enveredar, se comecei por achar interessante a tradição do fo la r?A  gente tem coisas, às veze s . . .
Dia de Páscoa 1 Anda no ar o odor inebriante das madressilvas e dos lírios. Há alegria nas almas, bailam sorrisos nos lábios.Os môços vêem na festa, sentem na festa a aleluia radiosa de um porvir de sonho,

que, quási sempre se desfaz, j transposto que seja o breve | píncaro em que a vida atinge tôda a sua beleza — aquele píncaro cuja vertente oposta está cheia de realidades dolorosas, de amargas desilusões, de precipícios profundos, sob os quais a vida vai passando à custa de aturados esforços de perigoso equilíbrio e herói- co sacrifício.Muitos dos outros, dos que já vêm nessa descida fatal, sentem neste dia — repetição de muitos dias — um clarão de esperança que lhes'diz chegará breve o fim do seu jorna- dear doloroso e extenuante, gozando então a paz de um bem merecido descanso. Neste dia, ainda, em que sôbre o mundo desce, meigo e acariciador, o sol da Aleluia — o magnífico sol da Ressurreição de Jesus —, os mesmos que transpuseram já o sol-a-pino da vida, vivem a recordação terna e saudosa, querida e bela da sua mocidade estuante de alegria, quando tudo era promessa e esperança. E suas almas, ulceradas pelo sofrimento, quási cicatrizam, embora, àmanhã, os sulcos da amargura reabram mais profundos, mais dolorosamente profundos.Dia de Páscoa IAnda no ar o odor inebriante das madressilvas e dos lírios. Há alegria nas almas, bailam sorrisos nos lábios.
Páscoa de 1939.

J .  Gualberto de Freitas.

“Correio do Minho,,
Comemorando mais um aniversário da sua nova fase, como órgão da U . N . no Distrito, publicou na passada segunda-feira um número especial e um suplemento dedicado a Gui- tnaràis, o diário bracarense «Correio do Minho» que à política do Estado Novo e aos interêsses no Distrito de Braga,, se tem dedicado nestes ,últi- mos anos.Felicitamos a sua ilustre Redacção e fazemos votos pelas prosperidades do nosso brilhante colega.

As festas anuais, que em regra os homens celebram com alvoroço perene de alegria, vão tornando, se é possível, menos espinhoso o viver, e servem como que de soluções de continuidade lançadas no centro das amarguras que nos afligem. Abrem novas clareiras, onde penetra um ar diferente do que até ali nos tolhê- ra, porventura, movimentos de natureza física e moral.Com o avançar da idade vao-se desfazendo em nós, é certo, os loucos entusiasmos da mocidade, e, consequente- mente, as próprias festas, que fôram nosso enlêvo, passam a figurar no capítulo da indiferença que a todos chega depois de percorrido certo espaço da vida.Entanto, no montão de ruínas em que se fçz quanto estimáramos e nos alegrava infinitamente, alguma coisa fica que não morre nunca, como clarão, embora ténue, daquilo que particular e profundamente feriu a nossa sensibilidade. E à volta dessa última ilusão nos deixamos ainda e sempre embalar, recordando, supremamente venturosos, o que teve o condão, em tempos idos, de nos prender a imaginação e a alma.São êsses restos de suave recordação que, num deleite sem par, nos animam a colaborar neste número dedicado às festas da Páscoa.Vivem pelos tempos fora, através de todos os obstáculos, numa renitência inquebrantável, as cênas mais simples da nossa primeira mocidade. Não perdem, com o tempo, a nitidez que atingiram no momento em que ocorreram. Vívidas, com tôda a côr e movimentação prim itivas, alojam-se para todo o sempre na nossa memória.E cerrando neste instante os
pátria afamada de beneméritos e egrégios filhos que se tornaram notáveis, tanto nas letras, nas ciências e na poesia como nas armas em que foram valorosos e nas indústrias em que se tornaram os primeiros. Este antigo burgo, hoje uma das primeiras cidades, é para nós, como que um imenso panteão em cujos sarcófagos há ossadas venerandas como relíquias que é justo serem relembradas para estimulo e ensinamento das gerações actuais e futuras. Foram vultos que é preciso fazer reviver, porque se elevaram acima da craveira comum pelos seus talentos e serviços prestados.Esquecê-las seria a maior das ingratidões, equivalia a rasgar as gloriosas páginas, verdadeiros fastos brilhantes da história vimaranense, que tantas recordações de bravura e pujanças de talento nos indicam.Guimarãis — repetimos — hoje como sempre tem um certo orgulho, bem justificado e ufana-se de ter sido a terra natal de tantas mentalidades pelas quais se pode aferir grande par- tè da suá ancestral grandeza.

A História vimaranense, por tantos títulos ilustre, apresenta-nos nomes que para sempre se gravaram na tradição e que por isso não indica a exclusiva lembrança de uma geração mas a de tôdas as que se têm sucedido até hoje.Como português que me prezo de ser e quási vimaranense que sou — pois desde os oito anos que me criei no seu concelho, nas Caídas das Taipas — o meu coração não podia deixar de nrender um sincero culto de admiração a todos êsses vultos insignes um preito, embora modesto, de justiça a todos êsses vimaranenses, amigos dedicados da sua terra natal, figuras de grande valor e destaque social que, aliando às suas virtudes a pujança do seu talento, sem tibieza e ardor, timbraram sempre em exaltar os merecimentos da raça lusíada. O  meu espírito se compraz com imenso júbilo em apresentar-vos os seus nomes e juntamente alguns dos seus traços biográficos que me foi possível adquirir— após um extenuante trabalho de investigação — nesta galeria, que como um quadro de honra os

perpectuará nestas modestas páginas, para que as suas acções e méritos sirvam de paradigma às gerações que decorrem e às que lhes sucederem.Daqui advém claramente a profi- cúidade da árdua tarefa e o ardor com que me entreguei a rebuscar bolorentos manuscritos em velhas crónicas que manusiei com cuidado e que em outras fontes encontrei e li com tôda a meticulosidade; repositórios que fui arrancar ao mutismo dos séculos com o fim de prestar homenagem de respaito e consideração a essa famosa falange de tão ínclitos cidadãos e prestimosos portugueses, poetas distintos, comediógrafos ilustres, literatos, músicos e pintores notáveis.Dito isto, vou pois focá-los, respeitando, quanto possível, a ordem alfabética, visto a da antiguidade não poder ser evidentemente seguida. Embora alguns dos nomes que aqui ides ler não sejam para vós, inéditos, muitos outros o são porém. Quizera ilustrar esta galeria com os retratos de todos, mas a impossibilidade de o fazer é evidente. Por isso indicaremos oa que nos for possível conseguir.

olhos, para buscar no fundo do nosso cérebro o que êle contém do passado distante, a propósito vem a festa da Páscoa com a rôsca do padrinho e as amêndoas, tudo precedido do testamento do Judas, cuja figura de saltimbanco, ridiculamente vestido e pintado, ainda estamos vendo balouçar-se na corda que o sustenta no ar, para gáudio da rapaziada irreverente.Bons tempos êsses, de crenças firmes e fortes esperanças num futuro róseo, feliz, que nunca chegou.. .Neste redemoinhar incessante e por vezes bem desagradável,— espécie de monotonia que enregela como tufão de agreste vento glacial, — alegram-nos abertamente as festas em que se expande, como se expandiu ontem, o nosso coração já minguado de alento mas ainda ansioso de mostrar-se apto para enfrentar estorvos, quaisquer que sejam, que surjam no nosso caminho.E ’ que as festas da Páscoa realizam se no seio da família, onde tudo é gracioso, encantador. Não há lá nem fementidas manifestações de vaidades balofas, nem o cínico porte dos que — e não são poucos — atravessam a existência falseando a sorrir.Conchêgo delicioso de seres que caminham unidos para a conquista do pão e do mais que constitui o mênage, a família usufrui horas felizes a quando da celebração das festas anuais que lhe falam de outros seres que nasceram e viveram sob o mesmo tecto, respirando o mesmíssimo ar.Tais festas falam-nos ao coração tão dôcemente como se fôssem falas de entes queridos protestando-nos a mais profunda amizade.
fí.

cFáscoa * fola resp  --------------Como é tam dôce êste dia, dfa da Ressurreição, em que, com tanta harmonia, repicam com alegria os sinos e o coração.
Ressurrexit, Aleluia, diz em coro tôda a gente, e como esta melodia, com encantos, com magia, se sente profundamente.Como é lindo ver toucados os caprichosos folares: açafates enfeitados, por fóra papéis pintados e dentro bons paladares.E são de tanta maneira conforme é uso e costume, coisas compradas na feira ou frutos da amendoeira, e petiscos de ir ao lume.E’ uma velha tradição que todos nós respeitamos, presente da ocasião . com a significação que nós queremos e damos.Mas, para mim, engraçados, e ao mesmo tempo barridos, são o$ folares asados por nossos antepassados, os velhos "ovos tingidos.

S A N .

E' muito vulgar ouvir-se dizer que revolver nos arquivos é uma mania. Que me importa, se ela constitui, para mim, um prazer proveitoso e útil, embora trabalhoso e exigente de muita p aciên cia? ... E' assim que se descobrem factos ignorados, notícias desconhecidas e nomes de pessoas que devem perdurar na memória dos vivos. E' quanto basta.Eis o que fiz, inti mamente convencido de que esta minha paixão arreigada pelos alfarrábios não pequeno merecimento tem para a história local.Sejam estas minhas palavras uma homenagem sentida da mais alta admiração por aqueles que, deixando a vida, depois de servirem a sua terra com amor e carinho, st tornaram dignos do nosso mais terno culto.E' preciso divulgá-los, prestigiá-los e evocar-lhes a memória, já que tanto se esforçaram por honrar a terra em que nasceram.Guimarãis continuará sendo um notável centro de cultura, como em tempos idos, desde os primeiros dias na nossa nacionalidade.E' preciso que se note que não são

Com  os 
meus botões

A  neve: — é lindo, é poético 
vê-la branquejando os casais, estendendo seu manto de brancura desde a serra ao vale e do monte ao campo. E ’ lindo, é poético, e chega até a ser deslumbrante,  vê-la — quais candelabros de cristal alvini- tente e raro — pendendo em flocosinhos dos braços novos, ou das tenras folhas, das árvores.Majestática, a neve faz curvarem-se para a terra as flores que nos jardins se alteiam belas, orgulhosas de sua beleza.A  neve: — é lindo, é poético 
vê-la .. .  Não tem porém nada de poético senti-la gretando pés descalços, enregelando, lacerando corpos desagasalha- dos, quási nús. Não tem nada de poético sentir-lhe os malefícios na agricultura, tornando mais amarga ainda a amarga pobreza! . . .A  neve: — é lindo, é poético, vê-la. . .■ Montanha densa onde a descrença mora — a dúvida entenebrece as almas, desune os corações, abala os seres, desorganiza as sociedades. Epi- démica, a dúvida contagia. E, assim, todos vamos vivendo duvidando e crendo, confiando e desconfiando. A dúvida é renegação da verdade, do que se vê, inconstância da fé:  — ao saberem vasio o sepulcro aonde havia baixado o corpo inanimado de seu Senhor, os apóstolos duvidaram, desolados, na ressurreição do Justo 1 .. .■ A le lu ia !, aleluia! Há séculos, há muitos séculos que os sinos dos campanários, das igrejas, das catedrais, aleluíam ao mundo— neste dia, uma vez em cada ano.. .  Fosse cada peito um campanário onde cada si- ninho — o coração — aleluías- se todos os dias, no decorrer dos anos e dos séculos — e Jesus, o Justo, ressurgiria então para sempre, e realmente, na alma inquieta e torturada da inquieta e torturada humanidade!. . .Aleluia!, aleluia! Brotam por tôda a terra, na terra inteira, flores, variegadas flores, muitas flores!: cântico mudo, muda oração da Natureza a Deus louvando.. .Aleluia!, aleluia! Ressurreição !

Sábado de A leluia-1939.

Alberto de Macedo.
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os efeitos literários que nos seduzem e impeliram a êste árduo trabalho que gostosamente a nós impuzemos, o fim que tivemos em vista é muito diferente e muito mais alto como é óbvio: foi exumar do Passado, fazendo-as relembradas, as acções e exemplos de dedicação que êsses vimaranenses prestaram à colectividade e constituem um excelente e valioso auxiliar para o estudo da história da terra vimaranense.Destina-se êste nosso modesto trabalho a torná-los conhecidos, porquanto não é sòmente o Presente que nos deve fascinar, pois, esquècidos do Passado, não podemos pensar a sério no Futuro da Pátria querida. Urge enaltecer a grei com amor e valorizá-la com orgulho, tornando assim inesquecíveis os nomes dos seus ilustres antepassados, o que, sem dúvida, concorrerá para o aumento da parte cultural.Dito isto, entraremos no próximo número no assunto A.

P .e Alberto Gonçalves.
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0 célebre
testamento de Judas
OÊÊmmimmmÊÊmmmmmmÊmmmÊmwm(leviana chocarrice)Desde manhã, o Pernude, serventuário, maior de 18 e menor de 2 1 , esforcejava a Musa — não-obstante velha olimpíada na corrida do facho aos primeiros alvores adonisíacos, de esguelha menopansica então no quarto-minguante da luz soturna — para lhe sair a capricho, rimando-a e medindo-a, certa quadra amorosa e dengue, mais ou menos assim esboçada A  tua graça é sereia, de graça cheia e de côr : arrasta a dor a cadeia, triste enleia do amor.

Pernude não gostava da prenda, e arrenegava de seu estro poético: êle queria dizer, simplesmente— «és bem linda, fomidiiiha e de mão-cheia, mas raios te levem!». E  os coriscos fulminantes dos raios amorosos encarapinhavam as bossas líricas do escriba desolado... Já  era quási noite, abafada e morna, aquela hora em que todos somos os passageiros da vida do trabalho para o trabalho da vida. A  secretaria estava deserta, e, desde Homero, o sol, apolíneo envergonhado da esquelética nudez venusina, afogava-se, por entre o ve- lário cinzento das nuvens, no coágulo purpúreo das ondas oceânicas. Bateram à porta — e encolheu os ombros; rebateram — e sorriu-se; trebateram — e agoniou-se : «dianho !, já todos sabem que só os pobres é que dão aos pobres». Dão, silicet, quando têm ainda metade da capa de S. Mar- tinho — e ametade dessa capa, esburacada e rôta, velhinha e desbôta, de nogalho em nogalho, de fío em fio, era já apenas sombra de mortalha, saudade de mortalha.A  tua graça, Maria, na romaria da Oraça, não me desgraça a folia ó ai ! ,  M a r ia ...«O' ai, M a r ia ... O ' ai, M aria!». E continuavam a trupitar, lento, calmo, mas inexoràvelmente. Pernude começou a lembrar-se de que tinha fome — a abjecta necessidade na variadíssima complicação de vísceras, já derroídas por aquela enorme lombriga, insaciável, do Amor e da Poesia.— Entre lá, com m i l . . .A praga ficou suspensa, não como o último verso — à falta inspiradora de rima coadunante — , por estar em Sábado de Aleluia, cuja pronúncia êle, nem desnocado, deixaria de fazer à velha maneira clássica ou, melhormente, como usávamos nós entre nós dizer, sem mais aquelas modas decretais e ultrasapientes.Ora, eis que mesmo êle entrou, o cavalheiro barbigudo, amaleitado, olhos de azeitona, farripas engarabe- ladas nas orelhas, esquálido, dentir- rostro, corvo e cegonha, giganteio e homúnculo, arrotando bílis e azia, cordas nas veias frontais, cordas nos gorgomilos, todo êle a corda em casa do enforcado.— Diga-me—faça favor— : i  é aqui o Senhor Doutor Notário ?— Bom fadário (o Pernude sentia ainda nos lábios o mel do Himeto)... O  expediente está fechado.— Trata-se de testamento.. .— Bem, b e m . . .  Nesse c as o . . .  iM as, na verdade-verdadinha, made 
in veritas (ó céu9 ! quando ao Per- 
nude lhe dava para linguarejar ! . . . )  o senhor tem alguma coisa a deixar ? . . .Razão tinha a pregunta ao cava- lheirinho de tão sumido e fresco, malparecente ao esconjuro do vento pelo vidro partido da vidraça.— Não tenho, não senhor, mas é por isso mesmo que desejo fazer testamento.E com sorriso brèjeiro— Sou judeu — poupo assim os direitos de transmissão... (Mas, por favor, não diga nada. . . )— Lá isso é verdade.. .— Já  v ê . . .— Não vejo nada. Por outra: cada vez vejo menos. Não tem onde cair morto, e quere fazer testamento. Ora bolas!— Perfeitamente. Se não receasse ofender a sua tão sentimental modéstia, chamava-lhe — sábio penetrante.De fulo e ímpeto — como se a mola invisível do Destino o projectasse bo- lídeo — , Pernude ergueu-se, cresceu e invectivou:— O  senhor insulta-me g rá tis ...Era enorme, como a Catedral doSénio a alevautar-se, majestosa, da pedra rochosa e bruta, verruga de lava dos heroicos cataclismos da formação da Terra.Melifluamente, o visitante insinuou— ou Poeta inédito.. .O  escrevente assentara-se, convicto.— E' ao sábio inexperiente e consumado, latente, patente e omnipotente em todo o Poeta humilde e louco, cuja graça, na hora extrema, me dirijo a implorar. O  testamento dos suicidas é a corda com que se enforcam — e eu só quero deixar a corda. Mas são muitos os f io s .. .  Muitos! O  próprio esqueleto, abandonado no espaço, a baloiçar-se no ramo da figueira, pesa como a vida, e é pesado como é pesada a morte. Sinistro cadáver, êsse, do justiçado que a si próprio se justiçou — do primeiro liomem que se prendeu, julgou, condenou e executou! Mas a corda, a c o rd a ... Sim, porque, ao levarem- •me para a vala, a vala-comum, por certo que me hão-de, o h ! por certo, desgorgomilar da c o r d a ... A  corda

f a m a ;
P t M Í S  í t  C i l g o l aJá os sinos tinham principiado a repicar, a anunciar a Ale- leluia, quando concluí a leitura do livro de Hirsch, que nos fala do Judas que entregou Cristo para o martírio do Gól- gota.Em todos os tempos a figura de Iscariote mereceu uma atenção especial, a que o próprio evangelista do Espírito, S. João, se não pôde subtrair. E’ que Judas, em tôda a hediondez do seu acto, é bem o símbolo de uma raça onde predomina o espírito mercantilista e avaro. Nos*tempos que vão correndo, quantos e quantos se não oferecem para instrumento da traição, na ânsia insatisfeita de chegarem primeiro e de primeiro se sentarem à mesa que antevêem tão farta como aquela a que se sentou, com os seus Apóstolos, o dôce Jesus antes de começar o seu peregrinar de amargura até ao cume do G ólgota!A Quaresma e, de um modo especial, a Semana Santa, fazem-nos reviver a cêna de recuados tempos, a tragédia e a dor de que se formou a coroa de espinhos do Redentor.Tragédia e sofrimento que perdura e a que a Humanidade, por mais que avance no seu poder científico, por mais que estude e por mais fórmulas que encontre, não é capaz de minorar.O  Gólgota é o exemplo de renúncia, de resignação, de abnegação e de sacrifício. E’ a dor que triunfa do riso escarninho dos filósofos, é a abnegação que vence a incredulidade dos materialistas, é a resignação que nasce, espontânea e consolidora, ante o irremediável.Não obstante o transcurso dos séculos, a tragédia do Calvário lança ainda o seu clarão intenso como uma réstea balsâmica dos sentimentos de amôr e de perdão que os homens perderam, tornando-se uns torturados da vida, sem um lampejo de alegria no olhar, sem uma nesga de sorriso nos lábios blasfemos.Iscariotes grotescos de irrisão, êles por aí andam, vestindo diversos disfarces, à espera da ocasião própria para o ósculo da traição.Venham, ao menos, os sinos da alegria repicar, contentes, dentro das nossas almas, uma Aleluia esperançosa, uma Ressurreição que redima e reconforte todos os corações.Sáo Jo&o das Caídas, y  yDia de Páscoa de 1939. A .  A .é acção e penitência; é músculo e agoiro; é instrumento e suplício. Temos a corda na garganta e temos a corda da garganta. Vai do puxar — de fora para dentro, de dentro para fora.

Pernude suava, mas por causa do engasgado versoO ' a i ! M aria .. .— Note o meu efébico Trovador da Lira: todos os anos, pontualmente, quando os sinos retangem alegrias, pego da corda e vou euforcar-me. Todos riem e batem palmas, muito 
contentes por se verem de si livres 
de mim. É' como o senhor, que tem de estar aqui a atormentar-se à espera do freguês — o contrato, a doação, o testamento.. .  a corda. A  corda, é a vida, meu caro senhor! Todos nós somos muito boas pessoas, não desfazendo, ma s. . .  quando a corda (ora lá vai 1) da vida, a corda — com sua licença — das tripas, a corda — des- culpe-me I — das algibeiras, começa de apertar-nos... Continuamos todos a ser muito boas pessoas, é clar o . . . mas deslaçamos a corda. Ora, por isso mesmo, eu queria desfazer- -me dela. . .  e deixá-la em testamento. Meu amiguinho, faça favor de reparar : isto é só por um ano. Na outra volta da folhinha do calendário, cá estou — como há cetn, há duzentos, há mil, há mil e novecentos anos — , muito pontualmente, certo—certinho, cá estou eu para me enforcar — e preciso da corda. Pelo que tem de mais caro no m undo.. .O ' a i! M a r ia ...— O  senhor não me dirá a quem eu hei-de deixar em testamento a corda, só por um ano ?— Com sua licença...n ã o  me desgraça a folia mas sim o dia que passa.

O meu f o l a r Telas rústicas
Eu sei! cu sei! Nao há, talvez, padrinho 
Assim ingrato para os afilhados!
Mas vos juro, é por mal de meus pecados, 
Que sou, as mais das vezes, pobrezinho!

Nem amêndoas, nem roscas! Adivinho 
Como todos deveis andar zangados 
Destes modos tao frios, concentrados! 
Desta falta de amor e de carinho!

Ò Maria do Céu! Ò Margarida!
Eurico Manuel! Maria Alice!
Rosas a abrir em cândidos vergeis!

Deus vos cubra de bênçãos tôda a vida! 
Quanto às amêndoas... (como já vos disse) 
Um beijo a cada um! Nao vos zangueis!...
Quinta de Vila-Verde,

Páscoa de 1939. J E R Ó N I M O  D E  A L M E I D A .
isa G A Z E T I L H A  ■

Todos os anos o Judas, coitado, com as ajudas de muitos que por aí há, baila prêso ao arame, sujeito a duro vexame, como se fôsse de cá.O  Judas Escariote, que não morreu no garrote, mas num laço na figueira, era bem melhor pessoa do que certa gente boa que p'ra aí se pavoneia.P ’lo menos teve a coragem,— nisso lhe rendo homenagem — de seus crimes expiar ;mas os tais a que aludo, como êle fazem tudo, à excepção de se matar.E é pena, com franqueza, que a coragem portuguesa os não houvesse tocado :— uma cordinha ao pescoço, em antes, um Padre-Nosso, e tudo estava arrumado.Ficaria assim a gente mais tranquila e contente por ver o mal acabar, e êste ambiente empestado, de maldade carregado, seria, então, salutar.Rara é a rua da cidade, isto é a realidade, que não tenha um figurão; e alguns são bem falantes, de maneiras tão galantes, que enganam qualquer pimpão.

I bem à altura do critério com '•fique elaborou o seu estudo do Grande Clássico.
I Poderá estranhar-se que venha em simples nota a descrição da Fortuna ?A  revisão é modelar e cuida- díssima.O  que não obsta o encontrarmos sairá por sairá na pág. 32, Heráclito na pág. 41, ilacções na pág. 49, veem por 

veem na pág. m ,  Arão nas págs. 268 e 269, dêm por deem na pág. 310.São de muito preço os dous índices remissivos de nomes próprios e de assuntos.As notas de todo o livro são sempre reveladoras de um es- mêro bem carinhoso e arguto.A propósito de Platão e do seu espiritualismo e da formosura do seu estilo, cita Mendes dos Remédios que nos disse: — «Nunca a Filosofia, esta música sagrada das almas pensantes, como a chama Re- nan, falou uma linguagem mais musical e mais divina.»*A  modicidade do preço e o bom gosto da edição honram a EDITORA EDUCAÇÃO NACIONAL.G .
Era, pois, conveniente, em antes que o mal aumente, dar-lhe a todos igual rumo:— fazê-los dependurar, numa corda a bamboar, como chouriços ao fumo.B e l g a t o u r .

Jticarínhar Çuimarâis é de
ver de iodos os seus filhos.

Palavras de Deus...
Respeitosamente, ao Ex.mo Sr. Dr. Francisco Moreira Sampaio.A campainha a tocar Eu ouço com emoção, Anunciando o Senhor Que, na visita de amor,Prêso, na cruz, a brilhar,Nos vem trazer 0 perdão. . .

Criticas PequeninasEntre os nossos Publicistas que não esquecem o mais excelente Jornalismo doutrinário brilha como astro de fulgor sempre crescente o nome de Mário Gonçalves Viana.Escondeu na sua secretária a carta de Licenceatura em Direito e dedica-se aos vários campos do bem doutrinar e do bem esclarecer.Após tantas e tantas demonstrações do seu labor incessante, iniciou agora a sua divulgação de a u t o r e s  c l á s s ic o s  com os

Aos seus pés ajoelhei,Fitando seu dôce olhar Cheio de tristeza e m ágoa;E, todo nublado de água,O s Seus joelhos beijei Com as chagas a sangrar.Senhor meu, que vejo eu ?,Lhe preguntei comovido;Logo me disse : «no mundo Existe um ódio profundo,Minha palavra morreu,O  meu Verbo 'stá esquecido.»Mondim — Abril, 1939.
Arnaldo de Sousa Lobo.

Quando as águas regara...Ao fundo da várzea, alteando em pequena encosta a que se abraçam tufos de verde relva engrinaldada de miosótis e de giestas floridas, a vèlhinha nora solta no espaço sua canção dolente e estranha, a nostálgica canção do seu muito bem-querer. . .Mansa, à frente dos mansos boizinhos, a guapa boieirinha sorri para a várzea, e para as vastas campinas ondulantes, — seus olhos a trasbordar de luz e de sonhos, seu coração cheio de sonhos e de sol primaveril. E da várzea, e dos extensos campos vicejantes, por onde seu olhar caminha, embevecido, até suavemente desfalecer, ourado de pasmo e de mago deslumbramento: e da amena paisagem tranqiiila, por onde seu doce olhar peregrinara, na mística romagem da sua contemplação:— sorriem para a mocita, brandamente, enterne- cidamente, o caprichoso tapete das ervas rasteirinhas e da viçosa plantação exuberante, e o colorido arraial dos malmequeres, das garridas papoilas singelas e do còradinho e perfumado trevo em f lor. . .Na hora idílica do entardecer, a nora diligente, fonte de seiva bendita, espalha no ar seu brando queixume de alma enamorada, sua compassiva reza de amor — talvez saiidosa das folhagens distantes e de certas hastezinhas tenras que não chegaram a abrir-se para a vida generosa è bela, que, por uma sêde de frescura, de- soladamente não chegaram a desabrochar.. .E os alcatruzes, em seu benigno lidairar, beijando e recolhendo a água para depois a lançar, chorosa, nos braços dos regatozinhos confiantes,— os alcatruzes têm o jeito carinhoso, o perturbado ansiar de quem se despede de um amigo queridinho que se vai muito branco e lindo, — que muito lindo e branco se foi para noivar. . .Não longe dali erguem-se as pedras musgosas de um velho muro, a que se ampara a lírica singeleza duma roseira silvestre: e quando a brisa por lá passa, na aleluia da sua graça rumorejante, afagando as sensíveis corolas virginais, as rosas estremecem, amorosamente, e as suas pétalas vão cobrir de beijos a face da água — o branco ribeirinho a quem a terra espera para se noivar.. .  .A  tarde expira, docemente... Parou a mocita, quedaram os bois, calou o gemer triste da nora... Na meia-claridade do ocaso, com a luz a afundar-se em ondas de púrpura e ouro, a terra parece sorrir mais e m ais . . .  E  a boieirinha sorri também, tontinha de sonhos e de fadiga, pensando num justo descanso reparador, no brando aconchego do lar dos simples, do acolhedor ninho de paternais afectos... E os boizinhos louros que, fazendo girar a nora vèlhinha, andavam embalados no seu cântico pesaroso e enleante, — os louroS boizinhos fitam seus olhos mansos na linda boeirinha, que sorri, contemplam a paisagem sorridente e bela, abraçada pelos oiros esmaecidos do sol-
S E R M Õ E S  E L U G A R E S  S E L E C T O S  do P .e António Vieira.O  «Bosquejo histórico da Oratória Sagrada em Portugal», e o «Bosquejo biográfico e histórico-crítico do P .e António Vieira», ocupam umas belas oitenta páginas de tipo miúdo onde se vê um trabalho de análise equilibrado, cheio de interêsse e recheado de erudição apropriadíssima.Os sermões e a antologia que o Autor preferiu estão

Secção de Procuradoria da Casa Bancária
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A SORTE DO JUDASJudas, o homem que conviveu em paz com Jesus Cristo e em quem Este depositou absoluta confiança e com quem tantas vezes repartiu o seu pão, praticou o repugnante crime da traição. Esse crime, que consistiu na venda de Jesus por trinta dinheiros, foi objec- to de grande escândalo entre aqueles que sabiam da amizade que havia entre a vítima e o criminoso e êste, por sua vez, quando teve conhecimento da condenação de Jesus à morte, arrependeu-se da traição que havia cometido e foi levar os trinta dinheiros aos Príncipes dos Sacerdotes, confessando que cometera um crime, que pecara. Como se recusassem a receber-lhe essas trinta moedas de prata, o Judas saiu desvairado do Templo e tomou a resolução de se enforcar, plano a que deu imediata execução.Esse Judas, o verdadeiro, ainda deixou, pelo menos, o exemplo de se ter arrependido do crime de traição que praticou, arrependimento que o levou ao desespêro de pôr têrmo à vida por meio de enforcamento.Recordando êsse crime, há em várias terras de Portugal a praxe de queimar, no sábado da Aleluia, o tal Judas que se enforcou. Essa praxe existe em Guimaràis, onde também há Judas da mesma fôrça daquele que atraiçoou Jesus, com a diferença, apenas, de que êstes não se sentem arrependidos, sendo, por isso, talvez mais perigosos do que o daquele tempo lPena é que assim seja, isto é, que o arrependimento não os leve a mudar de procedimento. E sendo assim, pena é, também, que em vez de Judas de papel não desapareçam Judas de carne e ôsso. Porém, uma vez que êsse saneamento moral tem a mesma sorte que o saneamento da cidade, seja tudo, pelo menos, em desconto dos nossos pecados! . . .
Z é  da Aldeia.

Não há nada sob 0 céu que 
não tenha a sua lei secreta, 
seu lugar escolhido, seu abri
go , seu retiro; o pescador tem 
o seu barco onde a esperança 
0 acompanha, os cisnes teem 
0 lago, as águias a montanha; 
as almas teem 0 amor.

V/ctor â{ugo

-poente e por coleantes tranças de prata, que são os ribeiros: e seu olhar, donde escorrem rios de abundosa humildade, em que se reflecte a subtil gradação de cores da formosa tela circundante, — o seu olhar dócil e bom parece rezar baixinho e, muito baixinho, parece dizer:— O ’ terra bendita, mãe de trabalhos árduos e de constante e carinhoso bem-querer; terra maravilhosa e fértil, tão martirizada e sempre cheia de graça, na eterna aleluia do teu mago sorrir, na perene aleluia do teu bondoso muito-amar!... Quem me dera ser um riso de sol, para de joelhos te abraçar, sorrindo; quem me dera ser um riso de água, para de rastos te beijar, cantando.. .  Que as rudes lágrimas da minha canseira, orvalhando levemente as ervazinhas do teu seio moreno, do teu fecundo regaço maternal, possuam o desejo casto e o enleado encantamento de um minúsculo óbulo de esperança, de uma pequenina esmola de amor que, florindo em graça celestial, em graça plena te façam germinar, e florir, e sorrir eternamente. . .Quando as águas regam. . .
Salvador Dantas.
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Comemorando a 
Vitória Naciona
lista da Espanha

No passado domingo, de manhã, 
conforme estava anunciado, cele
brou-se na igreja da V. O. T. de S. 
Francisco, por iniciativa da Legião 
Portuguesa, uma missa por alma dos 
Viriatos mortos no decorrer da Guer
ra de Espanha, que há dias teve o 
seu epílogo.

Ao religioso acto, que foi celebra
do pelo rev. António Pires Quesado, 
Capelão do Batalhão n 0 i3 da L. P., 
acolitado por um legionário, assisti
ram, àlem do Batalhão em referên
cia, a Mocidade Portuguesa, Escutas, 
P. S. P., Sindicatos Nacionais, C â
mara Municipal, União Nacional, 
Asociação Comercial e Industrial, 
Comandante dos B. V., Delegado 
Concelhio da L. P., Sr. Manuel Soa
res Moreira e Comandante do Terço, 
Sr. Santos da Cunha, de Braga, e 
outras entidades.

A guardar d’honra ao altar era fei
ta por uma Lança da L. P. Findo o 
acto, organizou-se um extenso cor
tejo em que tomaram parte a L. P., 
M. P., Corporações e muito povo, 
que se dirigiu aos Paços do Conce
lho onde foi feita uma grande ma
nifestação, ouvindo-se os acordes do 
«Hino Nacional» executado pela 
Banda das Oficinas de S. José.

Da varanda do edifício usaram da 
palavra, para falarem sôbre a Vitória 
Nacionalista do Paiz vizinho, os 
srs.: Comandanie da G. N. R. e Co
mandante do Batalhão n.* i 3 da 
L. P., Hugo d’Almeida e José Maria 
Pereira Leite de Magalhãis Couto, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Guimarãis, sendo todos muitos aplau
didos.

Ouviram-se muitos e entusiásticos 
vivas à Espanha, a Franco, a Salazar, 
a Portugal, etc. aos quais a multidão 
correspondeu, e voltaram a ouvir-se 
acordes musicais.

Seguidamente foram expedidos os 
seguintes telegramas :

«Governador Civil —  Braga
Acto manifestação regosijo vitória, Es

panha promovida União Nacional saúda 
Vossa Excelência Govêrno Pais.

O Presidente

Fernando Aires.

«Presidente Ministério — Lisboa
Comissito União Nacional GuimarSis 

tendo promovido manifestação regosijo vi
tória civilização Espanha saúda em Vossa 
Excelência Revolução Ordem.

Presidente, Fernando Aires.

«Conselheiro Albino dos R eis —  Largo 
Trindade Coelho 21 — Lisboa

Acto manifestação regosijo vitória Fran
co promovida Comissão Concelhia União 
Nacional Guimarãis, saúdo em Vossa Ex
celência Comissão Ceutral.

Fernando Aires.

«Ex.rao Snr. Dr. Oliveira Salazar —  
Lisboa

Legião Portuguesa, União Nacional 
grande multidão povo vibrando de entu
siasmo vitória nacionalista ovacionaram 
glorioso nome V . Ex.a orientada política 
verdade e engrandecimento Portugal.

Receba V . Ex.» mais efusivos cumpri
mentos.

Presidente da Câmara

Josê Magalhães Couto.

«Ex.mo Senhor Ministro do Interior —  
Lisboa

Legião Portuguesa, numerosa represen
tação todos os valores de Guimarãis reu
nidas junto Câmara Municipal aclamaram 
vibrantemente Portugal e Espanha, sinal 
de regosijo vitória nacionalista, saudando 
todos govêrno pessoa ilustre de V. Ex.*.

Presidente da Câmara

José Magalhães Couto.«Ressurgimento*
Recebemos Sste novo semanário 

nacionalista, de que é director o sr. 
António Lino. Agradecemos a visi
ta com os protestos de boa camara
dagem.

«Jfoticias de Çuimarãis»
Na última semana, diversas pes

soas desta cidade e de fóra, pediram 
a assinatura do nosso jornal e acom-
{>anhavam os seus pedidos com pa- 
avras de aplauso e de incitamento à 

nossa obra Regionalista.
Muito obrigados a todos.

Câmara JdunicipalEra sua última sessão a Câmara

Municipal pôz em arrematação a 
obra do alargamento do trôço do 
caminho público entre o lugar de 
Linhares e a igreja paroquial da fie- 
guesia de Pinheiro, na extenção de 
403 metros, e do calcetamento do 
caminho público do lugar da Breia, 
da mesma freguesia, sob a base de 
licitação de 27.390^00, não tendo 
comparecido licitantes; e resolveu 
retirar da praça a obra de constru
ção de pavimentação da Rua de Paio 
Galvão.

Centenários da fundação e 
Restauração

No Salão Nobre da Câmara Muni
cipal retiniu no penúltimo sábado, à 
noite, a Comissão de Propaganda 
das Festas do Duplo Centenário 
a-fim*de trocar impressões e proce
der ao estudo do plano geral da 
propaganda a fazer para as Come
morações da Cidade de Guimarãis, 
devendo realizar-se nova reiinião na 
próxima semana.

Comemoração do 9 de Jtbril
Em comemoração desta data e 

por iniciativa da Comissão Adminis
trativa da Sub-Agência da L. dos C. 
da Grande Guerra, desta cidade, 
celebrar se á, àmanhã, dia 10, às 9 
horas, na igreja de N. S. da Oliveira, 
uma missa por alma dos soldados 
mortos na Grande Guerra, acto a 
que devem assistir as autoridades 
locais e pessoas de representação, 
corporações vimaranenses, etc.

Também por iniciativa da mesma
C. A. proceder-se-á à venda do ca-
Íiacête miniatura, nas seguintes loca- 
idades:

Dia 10, nas Caídas das Taipas; 
dia i 3, na Vila de V izela; dia 16, 
no Pevidém.

Em Guimarãis a venda do capa- 
cête efectuou-se ontem e foi feita 
por grupos de gentis meninas que 
percorreram as ruas em patriótica 
peregrinação, tendo sido bem aco
lhidas.

V i d a  C a t ó l i c a
Ainda a feata daa DArea 

em S . Frano iaoo
Circunstâncias várias impediram 

Cjue não saísse completa, no nosso 
ultimo número, a notícia da impor
tante festa das Dôres, em S. Fran
cisco, pois era nossa intenção desta
car, por ser de tôda a justiça, êsse 
magnifico conjunto que o Maestro 
Filinto Nina nos apresentou e que, 
sem dúvida, muito contribuiu para 
fazer realçar a solenidade religiosa 
em honra da Mater Dolorosa.

O Artista soube bem, uma vez 
mais, firmar os seus raros dotes ar
tísticos e, sem olhar a canseiras, 
conseguiu elevar mais ainda a pri
meira organização Artística de Gui
marãis—  o Orfeão — que vem diri
gindo com um carinho extraordiná
rio e sem se poupar aos maiores 
sacrifícios.

Louvores merece, pois, Filinto 
Nina e louvores merecem também o 
seu grande auxiliar, o rev. Avelino 
Borda, e o notável concertista Acá- 
cio Faria que se contava entre os 
executantes vindos do Pôrto, expres
samente, tomar parte na festa das 
Dôres.

Sem ana San ta
Embora sem a imponência de ou

tros tempos, as solenidades da Se
mana Santa realizaram-se em Gui 
marãis e em tôdas as suas igrejas e 
capelinhas.

Na quinta-feira, desde o fim da 
tarde até cêrca da meia noite, a 
afluência aos templos foi extraordi
nária e pelas ruas notou-se desusado 
movimento.

Os templos encheram-se de fiéis a 
orar, comemorando a Tragédia do 
Calvário, associando-se assim ao lu
to da Igreja.

P ro c is sã o  de End oenças
O mau tempo não permitiu que se 

efectuasse na quinta feira à noite a 
Procissão do Senhor «Ecce-Homo», 
que deveria ter saído, como de cos- 
tnme, da igreja da Misericórdia, em 
visita aos templos.

V ia  - S ao ra
Na forma dos anos anteriores, na 

sexta-feira, à tarde, saiu do templo 
dos Santos Passos, acompanhada 
pelo clero e por muitos fiéis, uma 
via sacra, que percorreu as diversas 
ruas da cidade, por entre orações 
fervorosas.

Pro o lsaão  do En tA rro
Na sexta-feira, às 21,3o horas, e 

com grande imponência, saiu da 
igreja dos Santos Passos a magesto- 
sa Procissão do Enterro, em que to

Comemorações Centenárias
Glosando o Ppogpama

1

A. obra dos párocos
Cabe aos reverendos párocos do nosso concelho uma grande e brilhante 

parte de colaboração no conjunto das Festas Centenárias.
A saber:
a) Recepções, na chegada e na partida, ao venerando Chefe de Estado 

e ao Govêrno Nacional;
b) Colaboração no grandioso Cortejo das Flores, convidando a popu

lação feminina não só a ensaiar os cânticos patrióticos, como também, e 
muito principalmente, a encher das mais bonitas flores os seus grandes e 
típicos açafates.

Esta colaboração dos reverendos párocos nas Festas Centenárias é so
bremaneira preciosa, e estamos certos que todos —  absolutamente todos —  
a prestarão do melhor grado.

O cortejo oficial vem, como dissemos há semanas, do Pôrto para Gui
marãis, e por certo constituirá uma grande parada de automóveis. O Pôrto, 
a Maia, Santo Tirso e Famalicão, vão receber as centenas de pessoas de alta 
categoria, que se dirigem a Guimarãis, no meio do maior entusiasmo do 
seu povo do campo. Ora é preciso que 0 fio da meada se não parta, e as
sim, que 0 povo das freguesias de Ronfe, S. Cristóvão e S. Jorge de Selho, 
S. João de Ponte, Pencêlo e Creixomil venha à estrada, e com os seus trajos 
festivos, os seus lenços brancos e o seu entusiasmo, saude Aqueles que, 
àlém dos serviços imortais prestados à Nação, vêm dar a Guimarãis a hora 
de Justiça que lhe pertence, pelo seu Passado glorioso.

Os cânticos patrióticos serão escritos em versos muito simples e com 
música igualmente simples e de carácter popular. Ensaiá-los constituirá 
gôsto, porque as alegres raparigas do campo gostam muito, como se sabe, 
de cantar. E estamos aqui a visionar o efeito extraordinário que causarão, 
vindos do meio daquêle mar azul, vermelho, lilaz e amarelo, das flores, os 
cânticos emocionantes, variadamente entoados «em terceiras».

De flores não se fala aos reverendos Párocos e ao povo dos campos. 
Temos ainda na memória o sucesso extraordinário do Cortejo das Flores, 
no nosso inegualável Congresso Eucarístico. Serão milhões de flores, mui
tos milhões, que assim constituirão a homenagem eloquente do Povo cari
nhoso dos nossos campos ao maior Padrão de Portugal — ao glorioso Castelo 
de Guimarãis, nosso orgulho e nosso encanto.

Na jornada final, do dia 30 de Abril de 1940, a realizar desde Guima
rãis até à Citânia de Briteiros, estão em foco os reverendos párocos, e as 
populações rurais, de Azurei, Fermentões, Corvite, Santa Eufémia de Pra- 
zins, S. João de Ponte, Caldeias, S. Cláudio do Barco, Santo Estêvão de 
Briteiros, Salvador e Santa Maria do Souto, Donim e Salvador de Briteiros. 
Formaremos, assim, 0 Cortejo-da-Gratidão. São as colectividades de Gui
marãis, da cidade e dos campos, a bradarem perante SALAZAR, pela hora 
de justiça que concedeu à glória do nosso nome na Historia de Portugal:

—  Obrigado! Obrigado!

A  decoração das janelas
Não se julgue que é demasiado cêdo para se pensar no enorme papei 

que terão nas Festas Centenárias as Senhoras de Guimarãis. E' preciso 
pensar devagar, para pensar betn.

As ornamentações das janelas, desta vez, não suportam assuntos cari
caturais.

Trata-se de umas Festas da maior representação patriótica, e que im
põem, portanto, decorações com a expressão da beleza ou da majestade.

Decorar a grade de uma sacada, não é assunto nem muito complexo, 
nem demasiadamente custoso. E' uma questão de possuir o sentido da ori
ginalidade, e para êste caso as Senhoras de Guimarãis possuem capacidade 
sobeja.

As varandas — heras, ramos de carvalhos, loureiros, giestas floridas, 
etc. —  são elementos preciosos para uma boa combinação artística. Juntem- 
-se-lhes os escudo9 pintados, as figuras recortadas em madeira representan
do guerreiros medievais, a armaria gigante do século XII, os selos formosís
simos dos forais, e ainda, porque têm perfeita propriedade, os elementos 
regionais dos cestos, das espadelas, dos jugos, dos lenços, etc. — e, quer 
com carácter histórico, quer com carácter regional, as Senhoras de Guimarãis 
têm inteligência e bom gôsto para realizarem, cada uma delas, uma original 
e magnífica decoração.

Somos, porém, de opinião de que é tempo de se pensar vagarosamente, 
mas sempre, no assunto.

Pensar devagar, para pensar bem.
E mais economicamente.

(Continua). Antônio.

maram parte a Irmandade do Se
nhor dos Passos, Seminário da Cos
ta, Clero, etc., e que, com boa orga
nização e no meio do maior respeito, 
percorreu as ruas da cidade, assis
tindo à sua passagem muitos milha
res de pessoas de Guimarãis e de 
fora.

Por entre as alas de irmãos seguia 
um elevado número de figurado alu 
sivo à morte de Cristo. O esquife 
que encerrava o Senhor Morto era 
conduzido pelos rev. Borges de Sá, 
Luis Gonzaga da Fonseca, António 
Pires Quesado e Manuel de Freitas 
Leite.

A ’s borlas dos estandartes que 
abriam o cortejo, sendo arrastados
f>elas ruas, pegavam os srs.: dr. Ade- 
ino Jorge, dr. Rocha dos Santos, 

dr. Alfredo Peixoto, dr. Alberto Fa
ria, Alberto Costa Guimarãis, Ama
deu Carvalho e José Gilberto Perei
ra ; às lanternas do esquife, do an
dor da Senhora da Soledade e do 
Pálio, sob o qual o rev. Cónego Vas
concelos, acolitado pelos rev. João 
Lindoso e José Maria Leite, condu
zia a Sagrada Relíquia do Santo 
Lenho, pegavam diversas pessoas de 
representação.

A Procissão dirigiu-se ao templo 
de S. Francisco onde o rev. Agosti
nho Veloso, do Seminário da Costa,

prègou o sermão da Soledade, reco
lhendo depois à igreja de onde saiu.

Fechava o imponente préstito a 
banda dos B. V., que executou du
rante o trajecto marchas apropria
das à Paixão.

Merece louvores a Comissão que 
tomou a iniciativa de promover a 
Procissão do Entêrro, que era cons
tituída pelos srs. Belmiro dos Santos 
Martins, Bernardins Almeida, José 
Ribeiro Machado, Armindo Maria 
Fernandes e José de Freitas.

V is ita  P aso a l
O Rev.m# Mons. João António Ri

beiro, Arcipreste de Guimarãis e pá 
roco da freguesia de N. S. da Oli
veira, fez distribuir o seguinte aviso 
aos seus paroquianos:

«O aumento da população na zona 
que compreende a parte da aldeia, 
obriga a uma nova distribuição de 
ruas e lugares pelos dous grupos 
que farão a visita, bem como a 
adeantar a hora da saída, que será 
ás i 3 horas e meia depois dum pro 
longado repique na tôrre.

E assim o i.° grupo (neste ano 
presidido pelo rev. P.e Quesado) co
meçará a visita pela casa onde nas
ceu Martins Sarmento (L. i.* de 
Maio n.° 6) seguindo pelo Campo 
da Feira, R. de S. Dâmaso, resto do

L. i.° de Maio, R Egas Moniz, (lado 
esquerdo) voltando pelo lado direito 
até à entrada do L. do Ourado e, 
feita a visita dêste largo, continua 
a fazer o resto da Rua Egas Moniz, 
Rua Donãis, Rua João de Melo, L. 
da Oliveira e daqui por diante na 
forma dos anos anteriores.

O 2.0 grupo começará ao sair da 
igreja pela casa n.° 47-53 (em frente 
à porta do Claustro, seguindo por 
êsse lado até à casa n.# 3g) inclusivé, 
casa n.° 4 (lado esquerdo), Rua Dr. 
José Sampaio (lado direito) conti
nuando depois na forma dos anos 
anteriores. ** *

Nas igrejas paroquiais da cidade 
realizam se hoje as cerimónias da 
Ressurreição, realizando-se também 
o compasso.

Os párocos de S. Paio e S. Sebas 
tião sairão às 10 horas da manhã, e 
o pároco e coadjutor da freguesia 
de N. S. da Oliveira sairão às i3 ho
ras. ** *

Nas igrejas paroquiais da cidade, 
realizaram-se, no passado domingoj 
as cerimónias da Bênção dos Ramos, 
que revestiram a costumada soleni-! 
dade. J

S e n h o ra  doa P ra ze re s  j
No próximo dia 17 e na forma dos 

anos anteriores, a expensas da Ex.ml 
Condessa de Margaride, realiza-se no 
templo dos Santos Passos a soleni
dade anual em honra da Virgem dos 
Prazeres, que promete revestir gran
de imponência.

As novenas que precedem a festi
vidade, tiveram início ontem, às 17 
horas, no mesmo templo, para onde 
as Imagens de N. S. dos Prazeres e
S. José, foram conduzidas procissio- 
nalmente e com o acompanhamento 
de muitos fieis, da igreja das Capu- 
chinhas.

Boletim Elegante
N ascim ento

Teve a sua délivrance, dandô à luz 
uma criança do sexo masculino, a 
esposa do nosso prezado amigo Sr. 
Damião de Souza Oli\eira, residente 
em Vizela. Parabéns.

Delegado do P . da Repúb lica
A-fim de passar as festas da Pás

coa,. partiu para Paredes de Coura, 
acompanhado de sua esposa, o snr. 
Dr. Armando António Barbosa, Ilus
tre Delegado do Procurador da Re
pública nesta Comarca, ficando a 
substituí lo o activo solicitador des
ta Comarca, sr. Augusto Joaquim da 
Silva.

P a rtid a s  e oheoadas
A gôzo de férias partiu para Ter

ras de Bouro, sua terra natal, a dis
tinta professora oficial, Sr.* D. Clo- 
tilde do Céu e Sousa.

— A passar as Festas da Páscoa, 
partiu para Vila Real com sua Famí
lia, o Snr. José Maria Nunes, digno 
Tesoureiro do Banco Nacional Ul
tramarino.

—  Vimos nesta cidade, o Snr. Pa
dre Anselmo da Conceição e Silva, 
do Pôrto.

— A fim de passar as Festas da 
Páscoa, partiu para Penafiel, o snr. 
José Nunes Pinto, digno Professor 
no Internato Académico.

— Também partiu para S. João de 
Rei, para passar as Festas da Páscoa 
com sua família, o Snr. Manuel da 
Costa Pedrosa, digno director do 
Internato Académico.

—  Deu-nos o prazer da sua visita, 
o nosso prezado amigo e conterrâ
neo Sr. Álvaro Penafort, distinto 
Chefe da Secretaria Judicial da C o
marca de Ceiorico de Basto.

—  A-fim-de passar as Festas da 
Páscoa com sua família, partiu para
S. João de Rei o sr. Padre José Car
los Simões de Almeida, digno direc
tor do Internato Académico.

—  Tem estado nesta cidade o 
nosso prezado conterrâneo e amigo 
sr. Lino Teixeira de Carvalho.

—  Esteve em Lisboa, de onde já 
regressou, o rev. Manuel de Freitas 
Leite, ilustre Padre Mestre da V. O.
T. de S. Domingos.

—  Encontra-se entre nós o nosso 
estimado conterrâneo e amigo, o 
Ilustre Comandante António Garcia 
de Souza Ventura.

A n iv e rsá r io s  n ata lio lo s
Completa dois anos de idade, no 

próximo dia 11 do corrente, o inte
ressante menino Fernando, filhinho 
do nosso prezado amigo sr. Fernan
do Augusto Teixeira. Os nossos pa
rabéns.

—  Passou no dia 7 o aniversário 
natalício do nosso amigo sr. Ovídio

| Varela de Abreu Almeida, comer

ciante local, a quem apresentamos 
os nossos cumprimento. ■

—  Fêz anos na sexta-feira a sr.»
D. Ana Júlia do Sacramento Men
des, a quem felicitamos.

—  No próximo dia i 5 faz anos 0 
nosso prezado amigo sr. Domingos 
Duarte. Felicitámo-lo.

Deentes
Tem continuado a experimentar 

sensíveis melhoras a esposa do nosso 
prezado amigo sr. Aníbal Dias Pe- j 
reira. j

— Cantinua bastante doente a es- \
Íôsa do nosso prezado amigo sr j 

osé Pinheiro Guimarãis. j

Pedido de caeam ento
O nosso prezado amigo e estimado 

Escrivão de Direito nesta comarca, 
Luiz Cândido Lopes, pediu em casa
mento para seu sobrinho, o também : 
nosso prezado amigo e activo Escri- * 
vão de Direito em Vimioso, sr. Ar
naldo Alberto Pôças Falcão, a sr.*
D. Maria d’Assunção Mendes Neves, 
filha do sr. Joaquim Lopes de Sousa 
Neves e de sua espôsa a sr.* D. Rosa 
de Jesus Mendes Neves. >

O enlace realizar-se-á brevemente, i 
Aos noivos desejamos muitas felici- ; 
dades.

paile d*j7ieluia
Realizou-se a noite passada, no 

Salão Nobre da Associação Comer
cial e Industrial de Guimarãis, cora 
uma assistência numerosa e selecta, 
composta por muitas famílias desta I 
cidade e de outras localidades, 0 , 
anunciado baile d'Aleluia, promovi
do por um grupo de gentis senhoras 
e cavalheiros da nossa sociedade, e 
que teve a abrilhantá lo uma bem 
organizada Orquestra de Viana do 
Castelo, que agradou. Dançou-se 
animadamente até de manhã.

No próximo número, faremos a j 
merecida referência a essa elegante j 
festa.

Santuário €ucaristico 
da penija

Até os pobres varredores da Câ
mara, quizeram associar-se à recons
trução do Santuário Eucarístico da 
Penha, mandando entregar por in
termédio do Senhor Francisco Gon
çalves Guimarãis, a importância de 
Esc. 1 io#>oo, produto de um dia de 
trabalho de 22 operários.*

Para a reconstrução do Santuário 
Eucarístico da Penha, foram recebi
dos mais os seguintes donativos : 
Almirante Júlio SchultzXavier, 5oo$. 
Dr. Roberto de Carvalho, 200^00.

Zeairo Jííeiálico Rentini
Conforme já noticiamos, encon- 

tra-se instalada em Teatro Metálico, 
na Parada dos B. Voluntários, a 
Companhia de Declamação Rentini, 
que tem sido muito aplaudida em 
várias terras do Paiz, e, que hoje, às 
21 horas, se apresentará ao público 
vimaranense, com um program a 
atraente e variado.

falecimentos e Sufrágios
Na sua residência, ao L. i3 de Fe

vereiro, finou-se, vitima de um la
mentável desastre, o sr. Manuel Joa- l 
quim da Costa, proprietário, pai dos J 
srs .: João, Domingos, Benjamim e 
Jerónimo da Costa Oliveira e sogro 
do sr. Alberto Monteiro, funcionário 
dos Correios e Telégrafos.

O seu funeral efectuou-se na quin- ' 
ta-feira, para o Cemitério d’Atou- 1 
guia. ** *

Sucumbiu, no dia 6 do corrente, 
aos estragos duma pneumonia, o 
nosso bom amigo e distinto profes
sor oficial em Polvoreira, sr. Manuel 
Ribeiro.

O saUdoso extinto era casado com 
a sr.* D. Maria da Anunciação do 
Amaral Ribeiro, deixando na orfan
dade cinco filhinhos menores. O seu 
funeral realizou-se ontem na paro
quial de Polvoreira.

Paz à sua alma, e à família do 
saUdoso morto a expressão do nosso 
profundo pezar.

0  preço da Carne
Reuniram-se, na terça-feira à tar

de, na Câmara Municipal, os mar
chantes desta cidade, tendo ficado 
resolvido os mesmos apresentarem 
na próxima semana, uma nova tabe
la de preços igual à de Braga.

Carreiras de caminhetas
João Ferreira das Neves, Empre- 

zário de carreiras em Guimarãis, faz 
público que principiou a haver car
reira para 0 Pevidem, aos domingos,

S ó  NA
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A n tig a  Casa Barroso
de Braga k Cardalbo, Sucessores

s e  e 30.co ao .tra  
é, v e n d a ,  e  
s  e  ano. p  r  e  
f r e s c o ,  o  
1 e  gr í  11  aao. o

pio ic li le Margaride
de Leonor Rosa da Silva, Suc.68

a ssia o a . coaoo.© lia o .c l.a s  c a i o c a s  d e  f a s o t a s i a , ,  p a r a  aaoo.êao.d© as e  Tooaoa.-Tooao.e, p r ó p r i a s  p a r a  T0 r i 30.ca.es.
i  30. To. o  s  d o  P ô r t o  C a l e m  e  B o r g e s ,  

(a o  p r e ç o  da F á b r i c a )
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h o j e  e A m a n h ã

O L I M P Í A D A SI D X J ^ - S  T  O  2ST-A» ZD .A .  S
íd o lo s  do E stád io  e Vencedores O lím p icos
O prémio máximo da B iena l de Veneza .

Especiácu/o sem igual na história do cinema.

T R O U P E  b K F I T T E
M . LE T A V I R B A  R  J C H I B Á€ o o t « r c i o n i s t a  o r i e n t a l .  Formidável número de argolas.O M O P L A T U SEstopendo fenómeno fisiológico. 0 homem qne molda o próprio corpo à sna vontade.

a partir de Guimarãis às 12 horas e do Pevidém às 12 , 3o.Portanto, desde já ficou estabelecida a carreira do meio dia aos do- mingos, além das que já existiam.
H orários: — Partidas de Guima

rãis, semana—  7,35, 12 e 19,15; aos 
domingos: 8,o5, 12 e 19,15 ; aos sá
bados; 7,35, 8,20, 12, 16,3o e 19,15.Partidas do Pevidem, semana —
8 . 12 .30 e 19 ,3 0 ; aos domingos, 8,3o,
12 .30 e 19 ,3 0 ; aos sábados: 8 , 9, 
12, 3o, 17,15  e 19,30 horas.
Registo Civil

O movimento nesta Repartição, no mês de Março, foi o seguinte :Nascimentos, 285 ; casamentos, 2 7 ; óbitos, 106.
Ocorrências

Agressão — João de Araújo, solteiro, maior, operário fabril, da freguesia de Nespereira, queixou-se à policia contra Manuel da Silva, solteiro, maior, sapateiro, e Henrique da Silva, casado, maior, caiador, ambos da freguesia de S  Miguel das Caídas, por agressão. •
Jftudança da oraNo próximo sábado, dia i5, à meia noite, os relógios serão adeantados 
60 minutos.
Vales do CorreioPara conhecimento dos interessados, torna-se público, que a emissão de vales se efectua na estação dos Correios e Telégrafos em todos os dias úteis das 8 às 17 horas, excepto às terças e sextas-feiras, em que será feita até às i3 horas.
Serviço de farmáciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Normal, da Praça D. Afonso Henriques.
f f  ova feira de gadoPor iniciativa duma Comissão, foi inaugurada no passado domingo, na freguesia de Nespereira, deste concelho, uma Feira Anual de gado bovino, que ficará a realizar-se no primeiro domingo de Abril de cada ano.
jTleluia !Cumpriu-se a tradição.Sábado d'Aleluia, 10 horas, os sinos repicaram festivamente ea igreja despiu os seus crepes. Nas ruas, entre o gáudio da criançada, os inofensivos Judas de papel e palha fo--, ram queimados, e os outros — os muitos de todos os dias, de tôdasas horas, de todos os tempos — ficaram ainda. . .No mercado, como de costume, grande movimento. Do Matadouro sairam as carnes dos mais belos exemplares de gado, que hoje vão saciar o estômago da cidade.E  as confeitarias venderam as saborosas amêndoas com que se retribuem os lindos ramos de corações amigos e enamorados.Findou a Quaresma. Soou a Aleluia 1

D E S P O R T O
FOOT-BALL

Comentários oportunosA' volta do Campeonato Nacional da Província do Minho, em que o Vitória ficou 0 seu Campeão indiscutível, apareceu uma local num jornal de Viana do Casteio, que define bem o procedimento de alguns cavalheiros, que procuram todos os meios para alcançar os fins.Quem bem intencionado venha para o desporto eivado de todos os preconceitos, julgando encontrar náe a perfeição consubstanciada numa criação de maravilha, sofrerá um desaire enorme, estrondoso mesmo, ao conhecer quão diferente êle é, quão distante está daquilo que a imaginação preconcebeu.Quão falsa e desvirtuada está a divisa latina, que aprendemos a conhecer : Mens sana in corpore sano! Alma sã, onde? Tudo está pervertido, tudo desapareceu.Não se convencem da superioridade do adversário, procuram deturpar,

mentir, protestar por tudo e por nada. Faz-se a escola da mentira, procuram vencer com mentiras, protesta- -se com mentiras.............Mentir é preciso para se vencer um adversário perigoso no terreno do jôgo, mentir é preciso para se fazer 0 tal arranjinho das secretarias.............E o triúnfo organizado da mentira é para os tais desportistas de taboleta um género novo, que não é digna, não é nobre, que não honra, mas que êles também não se importam.Não importa como, mas é preciso conseguir tal :Mentiras, pois, está claro.Mentir é já quási um prazer, para não dizer um hábito.A verdade, aquela verdade nua e crua, límpida como manhã de sol a irradiar, não existe para êles, foi posta de ladc.Nunca isto foi Desporto.A esses vendilhões do desporto recomendo-lhes que primeiro façam civismo, depois venham para o desporto.
Aniônio Neves.

Do nosso colega “ Notícias de Viana„ de 1  do corrente, transcrevemos com a devida vénia:C n g a n a r a m < > ie . . .  '“ 0 desafio *de futebol Sport Club Vianense-Sporting Club de Fafe, disputado em Monserrate e de eapital importância para 0 Campionato do Minho, reuniu as atenções gerais.Como é natural, foi na formosa vila de Fafe e na histórica cidade de Guimarãis, partes directamente interessadas, que a emoção atingiu 0 seu maior grau.
0  encontro era decisivo e cabia ao Sport Club Vianense, vencedor do primeiro Campionato do Minho, a honra de designar 0 club que havia de suceder-lhe no uso de tão almejado título.0  representante de Viana do Castelo soube, temos que concordar, mostrar-se digno em absoluto de tal honra.A ’ margem do encontro aconteceram, porém, algumas peripécias que me levam a considerar a jornada como sendo a dos enganos.
Enganou-se 0 velho Alberto Augusto, e com êle talvez muitos outros, ao manifestar-me em Valença, no domingo anterior, 0 receio de que 0 Vianense “ abrisse as rêdes„.0 passado do Sport Club Vianense não consentia em que em Guimarãis se pensasse em tal e 0 velho club soube responder condignamente oferecendo ao Vitória 0 título, que em 1925 conquistara com tanto brio e merecimento.
Enganou-se 0 jogador Nelo, do Spor- ting Club de Fafe, quando escreveu a Rodrigo Santos uma carta dizendo que 

precisariam vencer por sete ou oito 
goals.Também Rodrigo Santos deu resposta superior entregando ao remetente a carta comprometedora com as seguintes palavras: Destes assuntos 
não sei tratar.

Enganaram-se as pessoas de Fafe que fôram, acompanhadas de alguém que está em Viana, a casa do jogador Rodirigo Lima.
Enganaram-se os que ofereceram a Vicente, guarda-rêdes local, almôço lauto e entre falas dôces lhe fizeram vêr a conveniência de eutrarem nas rêdbs que devia guardar uns cinco 

goals.
Enganaram-se os próprios jogadores de Fafe quando no campo tentavam fazer vêr aos seus adversários que uma vitória não interessava a êstes.
Enganaram-se as pessoas que na caminheta, ao abandonarem Viana, afirmaram a Jorge Lomba e Jorge Encarnação que 0 Vianense não soubera 

como 0 Desportivo de Monção com
preender 0 es/ôrço do Sporting de 
Fafe.E enganaram-se porque 0 Sport Club Vianense compreeudendo embora ò esfôrço do S. C. de Fafe soube so- brepôr a todos os interêsses a Ideia pelo desenvolvimento da qual trabalha há quarenta anos e continuará, estamos disso certos, por muitos e bons.

Enganaram-se ainda porque os jogadores vianenses, vivendo em regime de puro amadorismo, souberam cumprir briosamente o seu dever de desportistas, calcando tôdas as tentativas de subôrno.Ao apontar todos êstes enganos sei a responsabilidade que alguns podem acarretar-me.Àssumo-a inteiramente!Tenho o testemunho de algumas pessoas de quem não se duvida e que

estarão prontas, para bou do desporto, a confirmá-lo.E, assim, vou mais longe, ao ponto de chamar a atenção da Federação Portuguesa de Futebol para êstes curiosíssimos enganos-Um inquérito talvez não fôsse descabido.E ’ preciso salvar 0 prestígio do Futebol e da Causa Desportiva !Mais não acrescento a êste artigo, f  icando assunto tão desagradável, qne, com outra forma literária, podia perfeitamente intitular-se: “ A indignação de um desportista,,.
José Aires.

Torneio de Tiro aos PombosRealiza-se no dia 14 de Maio, às 14 horas, promovido pelo Grémio Industrial, do Pevidém (Secção Desportiva), o importante Torneio de Tiro ao Pombos, cujo prograpia é o seguinte:Tiro — Em 6  pombos, à distância de 26 metros com desempates até 23 metros.l .°  prémio, Taça e 250500; 2.°, 150500; 3.°, 100500; 4.°, 5.» 6 .°  e 7.°, Objectos de Arte.Inscrição, 30$00.Condições — Esperas ao 3.° pombo errado, podando, porém, o júri, por quaisquer razões imprevistas, alterar esta cláusula.Do montante das arrematações de espingardas, retirar-se-á a percentagem de 30 °[0.As resoluções do júri são soberanas.Regulamento do tiro aos pombos do G . I. P.
Agradecimento

Encontrando-m e completamente restabelecido da operação a que tive de me submeter na Ordem do Terço, do Pôrto, e que foi feita pelo competentíssimo operador ex.m0 sr. dr. António Couto Soares, venho por êste meio agradecer a tôdas as pessoas que pessoalmente e indirectamente tiveram a gentileza de acompanhar o andamento do meu estado de saúde, 0 que sinceramente agradeço.Também não posso deixar de manifestar os meus agradecimentos ao ex.mo sr. dr. António Couto Soares pela maneira carinhosa como me tratou, assim como aos dedicados enfermeiros, e aos dignos mesários e empregados da dita Ordem Terceira.Guimarãis, 31 de Março de 1939. 
(37) António Silva.

Crónica de Vizela
P o rq u e  n ã o ? ! . . .

Vizela, centro de turismo importante, com magníficos boteis, rápidos meios de comunicação para todo 0 país, uma bidrópole sumptuosa, podia realizar, 110 mês de Agosto, no seu esplêndido Parque, uma Feira-Exposição In dustrial e Agrícola da Região à semelhança da Feira Franca de Vizeu, ou da Feira de Março de Aveiro.Uuica ocasião para as várias indústrias regionais exporem os seus produtos, fazerem réclame, e, mercadejarem os seus artigos. Nos vários arruamentos dêsse parque amêno, construírem stands desmontáveis onde artisticamente expuzessem à curiosidade do público os seus produtos ; pavilhões êstes que por pouco dinheiro serviriam para outras feiras ou localidades aonde se efectuassem exposições. Tudo e todos lucrariam.Lucrariam os Caminhos de Ferro, as caminhetas, os hotéis, as casas de pasto, as fábricas, em suma, as ter- mas de Vizela.
0  movimento das termas aumentaria, e com êle desenvolver-se-ia 0 seu comércio e a sna indústria.— Realizar-se uma Feira-Exposição em Vizela, exclamam os scépticos boquiabertos !. •.— Porque não?!- . .  — 4 Não seria um meio de se desenvolver as termas ? —
4 Não seria nm mostruário elegante e proveitoso, onde abundassem as dis- tracções e os lucros? — ,5 Não seria um meio de chamar a Vizela, com um 

reclame criterioso e inteligente, milha* res de forasteiros que apreciassem a beleza e as riquezas da região?! . . -Naturalmente, seria 0 autor destas que lucraria de todo êsse esfôrço ?! . .  ■— Não faltará quem 0 pense. — Eu, em nome do bom senso, perdôo-lhes.— Que pena me faz vêr a inacção do meio vizelense, quando tôdas as terras reagem e se elevam à custa de inúmeros sacrifícios e trabalhos 1 • ■.— Quem semeia, colhe. —E ’ velho e certo 0 adágio popalar.Para 0 bom êxito e sucesso absoluto de certas emprêsas é restritameute necessária a propaganda, absolutamente indispensável arriscar capital, donde podem advir lucros certos e seguros.Não seria difícil. — Uma reunião das forças vivas na qual se trate a sério do assunto, boa vontade, tjjjftbalho e • • • êxito seguro.A propaganda intensa na imprensa do país, íeita com consciêucia e sem deslizes. — Os louros pertenceriam a todos!.. • — Basta que cada fábrica, cada emprêsa, cada sociedade, construa a expensas suas um pavilhão, um stand simples, artístico, vistoso, em que as côres realcem com a beleza da vegetação que os rodeie.E  Vizela tem tantas. • •Tecidos, fiação, pão de ló, más lín-

gna«, inércia, desleixo, e, até nin staud d e . . .  iMixotas, êsse original, multicolor, e genuino apetrecho bem vizelense.Depois, outros pavilhõo-, de diferentes localidades, em ruas à parte, como sejam, tiro ao alvo, cavalinhos, feira do livro, puxa-puxa, etc.Profusão de luzes, ornamentações vistosas, fontes luminosas, música, etc., completaria uma feira exposição como ; poucas, arraiaria até ao seu meio milhares de forasteiros, para mercadejarem uus, para se divertirem com os seus variados atractivos outros.A pouco raouta a construção de pavilhões. Alguma madeira, linhagem, tintas, instalação elétrica, bom gôsto e a boa disposição artística do seu recheio, será 0 bastante para se organizar nêsse magnífico mês de Agosto, um esplendido certame.Depois, existem pelo país emprêsas que possuem os seus pavilhões desmontáveis que levam a todos os pontos aonde há feiras ou -exposições dignas de registe.De entre elas destaco: Stands de 0 “Século„, “ D. de Notícias,,, Porcelanas do V. Alegre, Chapéus de S. João da Madeira, Vidros de A.-a-Velha, Vinhos da Scalabis, artigos elétricos e livros do Pôrto, etc.Preenchia a lacuna e daria grande interêsse aos vizelenses, acordaudo-os do grande marasmo em que se encontram. Seria para mim de grande alvo- rôço a realização das modestíssimas indicações das minhas crónicas, da realização espontânea desta iniciativa qne se pode, caso os bons vizelenses 0 queiram, traduzir em facto consumado.A recompensa de uma esperança, 0 óbulo do meu esfôrço, a claridade de êste sonho, 0 consolador orgulho e 0 desvanecimento de ter criado algo de precioso, não será pertença minha mas Bim dos vizelenses.“ Aos gerentes das fábricas, hoteleiros, comércio em geral e mòrmente aos vizelenses e Comissão de Turismo, dedico esta Crónica.»
4 Fazer-se uma Feira-Exposição Industrial e Agrícola em V ize la ? !...
4 Porque não ? ! . . .

Júlio Damas.Mais uma carta sôbre 0 célebre caso dos B. V . V.Valha-me S. Francisco, advogado dos nervosos. Nas que eu me meti ! . .  Então 0 meu caso, M. S. F ., uão vê que há sempre quem ponha a capa por cima. . .  Tem razão. O 2.* com. já  devia ter sido expulso. Demais 0 sr. A. B. declarou-me diante do sr. A. F . que 0 tal 2 .° com. ia dar a iustrução em completo estado de embriaguês, ou como modernamente se diz etilizadol... Com álcool vínico, percebe ?1 Tenha paciência. São conquistas do século suástico.Tenha esperança e . •. até breve.
J. D.

parte do seu valor.Informa José André — Rua de S. Torcato. (49)
K G Ê N e  I KConcede-se para esta localidade a pessoa idónea e activa a agência de uma Casa importante de lanifícios da Covilhã, para vendas directas ao consumidor, a pronto e a prestações.Casa Iargamente introduzida. Só se aceita agente que tome a responsabilidade db pagamento das vendas a prazo e possua haveres que respondam suficientemente ou dê fiiador.Boa comissão. Carta com detalhes a A PA R T A D O  N.« 33 — Covilhã.

(50)

O M ELH OR C A F É  É
O o’A BRASILEIRA

DO CONCELH O
Vizela, 7.A ’ Ex.ma Redacção dêste jornal, a tòdos os seus colaboradores, leitores amigos e anunciantes, desejamos muito boas festas.Por falta de tempo, no momento de enviar estas linhas, ternos hoje de ser lacónicos. , .— Vem, já, de tempos remotos antiquíssimos* o uso das * matanças 

grandes, da P á sco a ... e por isso constitue uma tradição que todos os anos, nesta época, é sempre renovada com certo aparato. . .  e galhardi- c e ! Foi por essa razão que os proprietários dos talhos, desta vila, entenderam — e muito bem — que não deviam fugir ao uso de tal costume, e, assim, adquiriram gado bovino de grande pêso para a matança do próximo domingo de Páscoa 1— Fomos informados de que para o talho Júlio Pinto — de que é gerente 0 nosso conceituado amigo e assinante dêste jornal, snr. Adelino Fontão — vão ser abatidos àmanhã,
Para serem vendidos no domingo de áscoa, 2  raros e excelentes exemplares de raça bovina, que pelo seu tamanho e pelo seu enorme pêso, constituem, de facto, bastante raridade, e por isso teem sido admirados por muitos curiosos!— Estes bois foram adquiridos pelo comprador daquêle antigo estabelecimento de carnes verdes, sr. Antó-

A v e lin o  da S i lv a  G u im a r ã is
A  Família do saudoso Avelino da Silva Guimarãis que foi Patrão Honorário dos Bombeiros Voluntários de Guimarãis, vem agradecer, por êste meio, a tôdas as pessoas que lhe apresentaram condolências e bem assim às que se associaram às derradeiras homenagens, tomando parte no funeral.N a impossibilidade de agradecer directamente a todos, manifesta o seu reconhecimento.Guimarãis, 28 de Março de 1939. (i3)

nio Pinto, à família do extinto Cle- mentino do Paço, da Quinta do Paço, em Santo Adrião de Vizela, — lavrador que, enquanto vivo, teve sempre por vaidade e por orgulho, ser o único nestas proximidades, que tinha mais abundância e melhlr qualidade
de gado destinado, especialmente, a estas festas de ano !— Em gôso de férias está com sua família, nesta vila, o nosso amigo sr. Manuel Carneiro de Matos Júnior, inteligente estudante do 7.° ano dos Liceus, em Lisboa. — C.
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mW Secção Charadistica dirigida por Xusbel ^

Resultados do o.a 2 -3 .J Série
S o lu çõ e s1) A l e g a r  ; 2) jerebita; 3) fomen- to/a; 4) carga/o; 5) descargo/a; 6) à-facaia; 7) e s t ir p e  ; 8) à-faca-sola; 9) despertador; 10) amores; 11) coberta; 12) terceira; 14) medula; 15) molola.

Q uadros de  d istin çã oSinluo e DemoRELATÓRIO DO ÁRBITRO . . .  do n.° 2  :ein verso, a n.° 1, de “Siulno»; em prosa, a u.° 7, de “ Demon.
Zé da ronte (T. E.).

Q uadro de  Honra(Pontos a decifrar: 16)Agnus Matntus, Alguém, Alvariuto, Biscaro, Calmeirão, Castela, Coude, Copofóuico, Dado, Diadema, I)ropê, EMipo, Erbelo, Eusapesca, Fidélio, Fosquiuha, Frak & Fort, Frasilfra, Ilauíbal, Lérias, Luz Ferreira, Mo- renita, Pacatão, Pantufa, ReiTexai, Rei Viola, Ricardo, Romeu, Rotie, Sabrigaita, Siulno, Tiuobe, Vene- uo, X -8 e X  9. Totaliatas
Q uadro de  M éritoDélia e José do Cauto, 13; Dou Zó Franuli, Doralvas e Oteblo, 12; A. L . C., 11; P. de Iukin, 10.

Lanternas : — Marialda, Olegna e Quirn Mosquito, 1.D I P L O M A T A SSatan e Olegna, embatucaram • •. Oteblo, Copofónico, Pescarias e Mes- terioso, decifraram, e e u . . .  também!P R É M I O  “ F A U S T O ^Sorteio idêntico aos anteriores, Lotaria de 8 do corrente.0 prémio “Fidélio», do n 0 1, coube a Sabrigaita. ________3.â Série Charadismo s
Charada em  v e rso(A “José do Cauto», charadis- ta da élite Vimaranense)

De quem tu d’amor feristes,Que morre sem fé ua vida.Adeus. . .  nem uma oração,Só peço, e mais uão te teuto Tricana sem coração:Depois. . .  que em mil bocados Dês estas letras ao vento.
Lisboa. Siulno (T. E.).

B iform es3) Esta ucharada„ é  dedicada ao Trio Diabólico. — 6
Lisboa. Alguém (L. A. C .-T . E . - G . X.) (Com um amplexo a “Lusbel»)4) A  mulher mais reparada pelo 
upúblicon, é sem dúvida, a que tem qualquer defeito. — 2
Praia da Aguda. Coração de Leão.

Duplas5) . . .  e estava nu em pêlo. — 6 
Lisboa. Agnus Matutus (T. E .-G . X.)

6) Lisottgeiro, adolador- . .  / — 4
Lisboa. Calmeirão.7) Confrades: o amor à uossa pátria e à família, acima de tudo. — 1  
Albarraque. Morenita.(Dedicada a “Doralvas»)

8) No Campionato do Miubo, o 
triúnfo do Vitória, foi para Guimarãis uma glória. — 5.
Guimarãis. P. de Inktn.

M eflsto fé lioas9) Medita, qne o teu fim vai causar dano. — (2-2) 3Polroreira. Reirobi (L. A. C.).10) Conforme a qualidade, procure-se a utilidade. — (2-2) 3Pôrto. Rei Texai (L. A. C. e A. C. I.).11) Não, miuba colega, não acho 
natural que dê confiança a êsse figu
rão. — (2-2) 3
Lisboa. Zé da Ponte (T. E.)

N ovíssim as12) Ao dares o laço, “notan e “no
ta„ bem se aparece qualquer mancha. 
—  1 -1-1
Porto. Don Zé Franuli.(Ao “ Quico»)13) Levante a tampa da caixa: gosta do modêlo ? — Seguudo cousta, a moda até ao ano será o sapato raso sem tacão. — 2-1
Pôrto. Pacatão.

S in cop ad as14) O ladrão roubou a galinha. - 3 - 2Lisboa. Biscaro.

A prémio
1 ) 0  resto de vela ardia - • • — 2Estava soror Mariaua,Lendo um romauce d’amor Recostada em fôfa cama.Pelo Caminho, veloce, — 2 De “cbamilly», vem o criado,Qne é portador duma carta Em bom papel perfumado.A freira, lia, relia A linda carta d’amor Esquecida, que já-dia, 

uAee„  campina, se ouvia Num pecegueiro em flor.
Pôrto. Rei do Orco.

P. S. — 0 prémio, que consta do magnífico volume “ Cartas de Amor», de Soror Mariaua, será sorteado entre os decifradores desta charada.
Enigma(A uma tricana)2) Mária, dôce ilusão Recebe nestas letrinhas Ultimas saUdades minhas E  que de tão longe vão.De comêço mando, querida, N ovas... novas talvez tristes

15) Unir bem e para sempre, só há 
unir por amor. — 3-2 Pôrto. Fidélio (L. A. C. e A. C. 1.).

Cam pionato C haradlstioo
“ Poeta das Dúzias„, distinto direc- tor da concorrida Secção de passatempos e charadas, “Retiro dos Pacatos», qne o apreciado colega “ Os Sport?», de Lisboa, insere semaualmeute, teve a gentileza de se referir ao nosso torneio, nos seguintes termos:“0 nosso prezado colega “Notícias de Guimarãis», que mantém com regularidade uma secção charadistica dirigida proficientemeute pelo nosso confrade “Lusbel», “pacato» dedicadíssimo e edipista de valor que se iniciou no “Retiro», vai organizar brevemente nm grande Campionato Cbaradístico, com valiosos prémios, para produtores e decifradores.»A “ Poeta das Dúzias,,, os nossos agradecimentos e desejos de longa vida.
Correspondência : — J .  G A R C I A  — Roa Eg&s Moniz, 85 — Guimarãis,
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Sousa
O u rivesaria S O U S A

d e  lL ......

CoelhoT © U IR Â L

T E L E F O N E , 5o

JOALHEIROS FABRICANTES
« T ^ 0 I J 5 A 6 & Õ lL h O >>■I B D. AFONSO HENRIQUES TELEFOUEN̂ O h

A  r  A  „  « w u M - j H »  A^ ír s C

4  f 4 S4  C U £  M A f t  *
PELO $EU FABRICO EM 

•* JOIA* *

A casa que não receia concorrência não só nos preços como no valor artístico dos seus artigos. Compra pelo mais alto valor
Ouro,

P r a t a ,
Joias usadas e

Louças antigas

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0O  b j e c t o sdo mais fino gosto próprios paraB R I N D E S
RELÓ G IO S das melhores marcas.Sortido completo em todos os artigos de O u r iv e s a ria e j o a l h e r i a  pelos mais B A I X O S  P R E Ç O S .

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Pelo contracto com o Ex mo Ministério dc Finanças, publicado no Diarío do Govêrno dc 21 de Março dc 1939, n.° 66, foi escolhida para fornecimento aos Serviços Públicos, em pri
meiro lugar a

UNDERWOOD
...................... ............................................... ................................................................................... ,«:i«siMsissstisasw*8sass:5í!S!ss:8sss::ssísss!sssísss::sssssíss::s8:sss!s:2ss!!:s::ss:sssasss:ssssssss:s::::s:s::::s:s:ss:s::ssssssss:::s::ssss:::s;sss::KK««KHSK:sKs:ss:ssssss
Unica máquina de esorever que em todos os 

concursos do Estado foi sem pre preferida.Esta prova de confiança demonstra que a UNDERW OOD é considerada a máquina
MAIS RESISTENTE 
MAIS DURADOURA 
DE MAIOR RENDIMENTO 
DE TRABALHO MAIS PERFEITO.O  facto de existirem mais de 5.000.000 de máquinas UN DERW OOD em uso no mundo inteiro, e a sua produção atingir qudsi a cifra da produção de todas as outras marcas 

juntas, confirma a preferência que a U N D ERW O O D  tem em tôda a parte.Para preços, condições e demonstração sem compromisso, queira dirigir-se aoA < S i [ E I M T E  E Í V D  © U B R f l A R & í ® 8

G O M E S  ALVES-PRAQA D. AF HENRIQUES. 68

F Á B R IC A S  D E  T E C E L A G E M

Abandonai o antiquado uso dos cordéis que prendem as prechadas às nava
lhas dos tearesf fonte de mil arrelias!U m  cordel que se parta, reprenta a paragem da máquina, perca de tempo e conseqúentemente prejuízo.
Usai os nossos E S T I C A D O R E S  M E T Á L I C O S  para lices 
de teares mecânicos e manuais— invenção portuguesa patenteada sob o n.° 19.130.Fácil montagem —  Afinação milimétrica —  Impossível d esafin ação  —  N ã o  quebram  —  G ra n d e d u ração.Um a vez montados nos teares, e afinados, não necessitam mais vigilância!Peçam uma demonstração, sem qualquer compromisso, aos nossos agentes:
A b r e u  & C o m p a n h i aG U I M A R À I S

Representantes exclusivos para todo a p ais:
Martins, Campos & Lino, l . H

Rua Andrade Corvo, 11-1.° L I S B O A

Alfaiataria com Fazendas

Ribeiro, Pilho
LARGO JOÃO FJELAJSTCO

O seu proprietário participa aos seus Ex.mos 
Clientes que acaba de receber um grande sortido 
de artigos da mais alta Novidade para a Estação 
de Verão, com padrões modernos, muitos dos

quais E X C L U S IV O S .

Hl



NOTICIAS DE GUIMARÃISARTIGOS p»b» BRINDES e RECLAM EARTIGOS DE ESCRITÓRIO
Tipografia, Litografia, Papelaria, «fc.

M á ^ a i n a s  C o n t i n e n t a l  
WANDERER W ERK

« B  E  R O L I  E T »

F I T A S  I N G L E Z A S

CORONETp a ra  m áq u in as da e s c r e v e r

Ç j- . ê i < j £ .  S e l t t t l U >tR e p r e s e n t a ç õ e s ,  
C o m is s õ e s  e  C o n s ig n a ç õ e s  

X m p  o r t . - E r p o  r t .

TELEP. 6060 P O R T O

R u a  S á  d a  B a n d e i p a ,  3 1 1  - 3 . °  Portugal

Fábrica de
Tecidos de Loborim, L.da

pábpiea Escpitópio

Cabortm -  Vila ]VoVa de Gaia !. passos Manuel, 53-1.°—Porto

ZZelef. 2 2  —  Santo Ovídio Telefone, 6 7 1
i !  ^  S  8  ^  ^  1

Importadores deAlgodões de tôdas as procedências
- í  fones: 2054, 2070 e 3677 T e l B {  g r a m a s :  M A R P I N T O t .  dl I m i t i -  Porto

Transportes fe rro  - Viários RELÂMPAGO
a*

& ar viço oomêinaòo oom a &. cP.

r / i a p l i i  i n  ( U i í d u I I i v

R u a  d e  S .  c J u l i ã o ,  5 2  
t a l e f .  2 4 8 4 3

b l S B O ^

M  A .  I L H A
fSd

A,(S H
99

INI

L G Â

<T .  ( D e . L g . a A t x  &  ( 5 . a

Fa-b r i -
can-

Malhas ©xt©i»ioi»es 
da maior* rtoVidad© 
e fantasia pana 
homem, senho- 
r*a © epiança. 
Caehenés d© 

lã bopdados © 
estampados. Cô* 

x»©s © qualidades 
. gapantidíssimas.
Iv9 Vendas poi» atacado.

Rua de 
S. Lázaro, 8 4

L i c  '1 S » o .

Fábrica de Fiação e Teci** 
dos de Bairro, Lim itada

B a i r r o  — IV E iix h o

0  . 0  End. Telegr.: Fábrica Bairro--N egrelos

0 Tfilftf 3  -  Riha H'Aufi 0
o o o o o o o o

E . I. du Pont de Nemours &  Company
INCORPORATED

Organic Chemicals pcpartment—Wilmington, peiaware
Anilinas e Prodtiçtos Qúímiços

Eohme Fettchemie - Gresellschaft
Prodúçtos especiais para a Indústria TêJjtil e de Cortlintes
— C H E M N I T Z  ■

AGENTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL

ROST & JANUS, SUCRS.
-  -  -  S e c ç ã o  de  Anilinas e P rodu tos Q uím icos -  -  -  

T E L E F O N E ,  4 3 7
RUA PASSOS MANUEL, 7 0 - 1.° — P C  R T  O . 1

Agente em  G ulm arãis
A b B E R T O  G O M E S  K b V E S
ZEPrsiça. ID. A f o n s o  H e n r i q u e s  — G U I M A R Ã I S  
T E L E F O N E  1 3 3 .  * * * * * * * * * * * * *

[ S E D E :

Aven. da Uberdade, 18 -  LISBOA
(na sua propriedade)

E’ o transporte mais regular em pregas e velocidade e o m ais garantido meio de j condução de m ercadorias. T ranp ortes de porta a  porta.Aceita agectes camionlttas em tôías as tinas servidas pila Cam. de feno oa tra serviço tombiaado cem a mesmo.
A nacional

Delegação :

Praça da Liberdade, 114-- PORTO
(na sua propriedade)

Capital 1.224 contos

Reservas 76.400 contos.SEfiUSOS DE VIDA E U R A  IHEEHDIO
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R STA & C.‘ , LIMITADA
TELEFONE P. B. X. 2571 Telegramas -  NATICOLORAgentes Gerais para Portugal e Colónias de
Muraline — a conhecida tinta a água, para pintura de paredes.
Hard Gloss e La Belle —  esmaltes de grande resistência e brilho.
Esmalte Sintâico “Four Hour„ (qua

tro horas) —  próprio para radiadores, tinas, etc.
Tinta Anti - Corrosiva Carson —  tinta de grande resistência para todas as obras de engenharia.
Cimentex — a tinta indicada para a pintura de cimento, em interiores e exteriores.
Trinchas, pincéis, rolos para decora

ções de paredes, etc.
Agentes nos principais centros comer

ciais.

3t
vé
22
%Iír«i
%
&558555
22&85&
1SE5555ISA V55
II
nV .vss
SE85i8585&
22■ w

Compagnie National de Matiéres Co- lorantes et Manufacture de Pro- duits Chimiques du Nord Réunies (Etablissements Kuhlmann).Compagnie Française de Produits Chimiques et Matiéres Colorantes de Saint-Clair-du-Rhône.Société des Produits Chimiques et Matiéres Colorantes de Mulhouse.Durant &  Huguenin (S. A .), de Hu- ningue.Fabricantes de corantes para todas as fibras, directos, sulfurosos, básicos, ácidos, cromo, meia-lã, Naph- tazol, etc., etc.Corantes de cuva, de grande solidez às intempéries,S O L A N T H R E N E SAgentes nos principais centros industriais.
Rua do A lm ada N.° 30.1.° e 2.

P O R T O

Companhia Fabril
d e

S A L G U E I R O Sl l l  ...............
(Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada)

(Jzíaçãa 

( D e c e la g e n t  
ÇjMitutíitia 

e  S s i t i n i f i a t i a  
íle cJtLgotlão

:\

I S T r - A .  C O X T S T X T T T I Ç J L O

P O R T O

T E L E F O N E S  : P . B . X . 8 3 0 3  e 8018
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T I N T A S  A A G U A

« I M a l e »  6 « L u za m a te »
E

7X «MEMBRANlTE» é et pintuna 
ideal papa tôdas as obpas de pes* 
ponsabilidade quando é aplicada 
em pintupas extepiopes. suas
eôpes são inaltepáVeis e pesistem 
a todas as irttempénies e ãs laVá* 
gens mesmo com elor»êto de cal. 
pieam impepmeabilisadas as pa- 
pêdes pintadas com «|Vlembpanite>.

"Luzam ate" é também a pintura ideal para os
interiores. Torna-se mais barata que as tintas 
a óleo e papéis pintados.Estas tintas são preparadas t o i  a: melhores matérias primas estraojeiras, nas:

Fábricas de Tintas L U S O  ( F ã o - M in h o )
e são seus distribuidores:

DACASTRO. SOUSA & C.\ L.
T E L E F O N E ,  3 3 1 0

Rua Alexandre Herculano, 233 — P O R T O .

Fábrica de Acessórios para Fiação e Tecelagem

Casa Fundada em 1885 (54 anos)

F Á B R I C A  — A rm a z é m  e e s c r it ó r io
Rua Duque de Saldanha, 150

Telegramas: DORATO Telefones 1313 e 1668

P O R T O
Para F ia r—Tecer—Tingir—AcabarPara tudo o que diz respeito à Indústria Têxtil, há uma casa Portuguesa que fabrica todos os A c e s sórios necessários !Mesmo que não tenha interêsses ligados à In- dústriaTêxtil, visite a Exposição permanente desta casa e verá que a Indústria Nacional de Acessórios para a Indústria Têxtil dispensa os de fabricação estrangeira. Concorremos a 6 Exposições tendo-nos sido conferidas 7 Medalhas de ouro e 1 diploma de honra. Na Industrial Portuguesa de 1932 eColonial de 1934, foram-nos conferidas 2 medalhas de ouro em cada.

g e n t e  e m  G u i m a p ã i s  :
I D E  S O U S 7 C  O t a l V E I R T K


